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ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 201000 semoet re . . 
INTERIOR, a n n o . . . , 24JOOO » 

HXTRANGEIRO, anno 60$000 
P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

15 de Noyembro 
ADVOGADOS O dr. Brasílio Ma-

cuado, o Alcantara Machado tèm 
seu eycriptorlo na r u a da Qul-

anda, 6, (Associnç&o Ooramorolftl). 

D VOGADOS- D m . Podro Lossa e 
LQ'iuvaldo Pa. hooo 6 Silva. Escrl-

Vtorlo, rua Un S. Bento, 23. 

Q. CHAVES LEAL—Leiloeiro— 
L Escr lp tor lo , r u a de S l o BentJ , 

n. 25-B. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Mo-
lealiiiM in'rinana, do p«r«Trtn c 
•in iMilniiin. Kosidoncia. Barão de 

Itapotlninea, 7t . Consultorio, rua Di-
ta, 10-A, do 1 As 3. Telephone, G5*í. 

DR. JAYME SF.RVA—Consultorio, 
larfço da Só, n. 7, do melo-dla i 
1 hora; reMdencl», Vlscondo cio 

•Rio Branco, 85. l elephone 437. 

DR CARLOS DE TtlEMEYEH—(Me-
dico operador e parteiro); com 
longa pratica dos hospltaes de 

Vlenna, Paris o Borllm; antlKO In-
terno do clinica cirúrgica e ox-pre-
parador da cadeira de operações na 
Faculdade do Rio de Janolro. Con-
sultorio o resldencla, rua de S. Ben-
to, n. 85 (sobrado). Consultas, de 1 
As 8. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Facutdad* d* Mídicina dê Parü, J/imbro 
da Aeadtmda Rial dai Srítnciat d* Litboa. 

Official da AcaiUmia dl Franca—Keitdonct» ras 
4a hlberdftde, 14«.—Consultorio, ms 15 de No-
»ombro, 22, ao molo-dlii.- Talopbuno 801. 

INSTITUTO FEITOSA — Hão Pau lo 
«Illa Ufiriniinii Director: Miguel 
Alves Feitosa, prospecto«, na se-

cretaria do colleglo ou na rua Direi 
ta, n. 14. 

rABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mollo acaba do abrir 
alli escrlptorlo de advocacia. 

O LEILOEIRO More i ra C a m p a i 4 
sempre encontrado om seu escrl-
ptorlo na rua Marechal Deodoro, 

REGOMMENDA-3E a leitura, na 
secç&o compotente, do anaunclo 
• Moléstias e medicações conve-

nientes». 

TE LEG MM MAS 
O despnclio durou Un uma ás <1 ho-

r a* du t a rde . 

fr'ornm r e i n t e g r a d o * na lentos , ilr. 
4'anipoa dn 1 ' a f , iln IiirnMn<I|> «Ir 
INcdlclnn des t a capi ta l . e dr. Ncabra , 
•lu d r l l l rel tn dn Recife. 

I n l dlapcnanilo n rnrnnc l Kaplrlln 
Manto do r a r a a do aub-dlreetor do 
Arsena l dn Uuerrn dni|iit, o noiilcn-
do. cm aubati tulçãn, o coronel Nerra 
Morel rn . 

Conrormc dlaar, o dr. P r u d e n t e . <ln 
ra r r f l n ucompniiliado polo mlnlNtro 
dn l í i ic r ra n coronel Mornos, puaan-
rn iintnnlm rev is ta Aa tropna, rnrn-
bon«ln. 4*iii KftiuidH, nn pnlnoln I tn-
•iinrnty, na poaaniia «iiin o «iiilr.erom 
cumprlni«antnr. Iiiclualvc o Corpo di-
plomai Iro. 

O roronot i:aplrltn Mnnto foi *no-
mondo membro da ( 'ommlaatio tn-
rlinlon mil i tar consu l t iva . 

1'nl ikomrndn minis t ro do ffnpromo 
Trlbui inl l-'ndorul o dr. Jouijiilm An-
tonio Figueiredo J u n i o r . 

l'ommlss<*íca dn CnnRrr iao rclieltn-
r ào a n i a n h i o dr P r u d e n t e . 

Hnbbndo haverá rorlndo ona todaa 
aa rnpnrtlçfloa publlcaa. 

Nada houve do Impor t an te no Con-
gresso . 

r l e n r a m nem etrello na rerormaa 
doa ofllclacs. enna tnn tea do deeretn 
dti t * de abr i l de IMO*. 

Kate noto e o i |ue r e i n t e g r a na lon-
t r a linnroin mul to n ndniinlatraçi lo 
do dr. P r u d e n t e . quo aaalm aoleni-
nlan o pr imeiro mino do aeu govcr-
aia. ea tahe leeendo o r eg imen doa di-
re i tos de g a r a l l a a n todna aa claa-
aea, tão mcnoaprora i laa pelo M<1 « c r -
in > pnasado. 

Completa nmi in i i i o I." nnno dn 
atin nova phaaa o « Jo rna l do Rrn-
alln. «lue, d u r a n t e todo eaae tempo, 
pugnou pela deresa doa opprlmldoa. 
prlnelplo e reapolto da aoboranln 
popular, paz r ennoordla de tadoa oa 
braallnlroa. 

Oa ntnlvadoa que promoveram n 
g r e t e nn Kalrailii do l-'erro t ' en t ru l . 
t e n t n r n m hontom ii noi te prnt lenr 
um er lme Inmidila • f axe rem mover 
na mnohlnaa «lo encon t ro noa enrroa 
doa auburbloa. ouuaando um alnla-
Iro hnrrlvel . eftual riiiHelIn que pro-
diialrla a f i p l ahào de luachlnna «lo 
elortr loldade. A policia, porem, pro-
videnciou a tempo, obor tnndo o pla-
no. e cont inua vigi lante . 

P r o m c t t r m acr aolemnea a s reataa 
de an ianbù. 

(I'o sono corrilpondmli) 

•AKTOP, 14 
A Alfandega rendou ha | a rMa 

« N l W W H . 
A Rneobodorln. I S i S S t t S S I . 

Movimenta naaritlnao. 
1-Intraram oa vnporea: 
AllcnaAo « P a r o n a s u á i , de l l a m b u r -

«"• com varina gencroa . a Th. lVllln 
Ac t'oinp., 

•nglor. .Gordon « a s i l o , dn lluiv. 
nos- . t l rea. moa m a ca rga , a Hldoulnc 
Ac «'. | 

F rancos • P .n l re -Blas i . do Havre-
Ideaa. a H. r . Dillon. 

Mahldas • 
Vapor nac iona l • l ' amaclm>, p a r a 

• ' r rai imli i i ra • 
B a r r a Inglesa «Abar jary Ulln>. 

pa ra la land , 
Vapor allcmilo • P a r a n a g u á » , p a r a 

o Bio da J a n e i r o « 
l l l a te nac ional a j u l l t a » . pa ra a 

Des ter ra « 
Vapor nl leasto «ptlraalaurg., p a r a 

B r e m e n « 
l l l a t e nac l ana l •Clementi- 4.«., piara 
TIJueaa • 

Baron nacional . B i o I n a i o n a a i . 
pa ra o Bia de J a n e i r a . 

|Po sono corriifotidinh) 

Proolaraiulu cin c i r c u m s t a n c i a s 
p r o c a r i a s — q u a n d o a N a f ã o so re -
fazia a i n d a do v igoroso al ia lo q u e a 
s a c u d i r a a 111 ile Maio e o exerc i to 
— f o m e n t a d o e m seu seio o e s p i -
ri to de relielli&o pelos a r t i gos sul) 
vers ivos de Docayuva e Hiiy l lar-
liosa e pe la f r a q u e z a d o g o v e r n o 
g a l a r d o a n d o em Deodoro a dcso l i e -
d i enc ia e ind i sc ip l ina—se cons t i -
tu í ra host i l ao e l e m e n t o civi l , s u f -
f o c a n d o n o p o v o l ies t ia l isado q u a l -
q u e r ve l la idade de reacçüo , a I te-
pub l i ca tem res is t ido aos m a i s r u -
des e m b a t e s da amb ição , houvesse 
esta p r o c u r a d o o ab r igo d o s vasos 
da n o s s a m a r i n h a de g u e r r a e 
m e r c a n t e , ou l a n h a d o o corce l i i -
d o m i t o a t ravez dos p a m p a s —a lan-
ça e o laço m a n e j a d o s era c u m p r i -
men to d e o r d e n s e m a n a d a s d e bem 
l o n g e . 

Mais d o que a o c h o q u e d o s as -
saltos a r m a d o s , a ins t i tu ição e s sen -
c i a lmen te a m e r i c a n a tem sab ido 
man te r - s e flrine, apezar d o s e r ros 
d ic t a to r i aes , do3 excessos a n t i - p a -
trioticos dos m a i s exa l t ados sequa-
zes d a s d o u t r i n a s i n to l e r an t e s de 
Mon rije e , s o b r e t u d o , da s u a p ( s -
siina o r g a n i s a ç â o f inance i ra . 

T e m - s e m a n t i d o e m a n t e r se-4, 
mui to e m b o r a p a r a isso se'"- to rne 
necessá r io t r ans ig i r com a l g u m a s 
r e f o r m a s íl Const i tu ição e s u p p r i -
rair p a t r i o t i c a m e n t e todas as r çau-
s i s d a s g r a n d e s de spesa s—o exer-
cito, o s u b s i d i o p a r l a m e n t a r , os 
auxí l ios ind i rec tos ã l a v o u r a , etc. 

As f ô r m a s de g o v e r n o são hoje 
puras concepções abs t r ac ta s , sem 
a lcance pra t ico n a m a r c h a d o s ne 
gocios púb l i cos e d a p r o s p e r i d a d e 
ila nação . 

0 q u e n o s t ra r i a a m o n a r c h i a 
dn m e l h o r , s« os vicios de e d u c a 
ção, i l i t e m p e r a m e n t o e de meio 
s io c o m m u n s a r e p u b l i c a n o s e m o 
narcl i is tas '? 

Havia d e t razer -nos o conce i to 
universa l de q u e s o m o s u m povo 
i n d i g n o d a L ibe rdade . 

Salvé, p o r t a n t o , oh da ta l u m i -
nosa c u j a i r r ad iação h a de av igo-
rar se a n n o a a n n o com a p u j a n ç a 
da p r ó p r i a Hepubl ica , a u r e o l a d a 
pelo a m o r de seus fi lhos, q u e e n -
tre si a s s i g n a l a r ã o p e r p e t u a m e n t e 
o s e n t i m e n t o i n q u e b r a n t á v e l da 
L iberdade , d a E g u a l d a d e e d a Fra 
t e r n i d a d e . 

O * » « » H l «DO. revlalii llliialrniln 
hrii«lloir». piibllcailn om ll«*rllni. aoli 
a dlrecçuik dn dr. J n à n Blb«>irn. Vojn-
so o i innunc lo nu terc,- lrn piiKtmi. 

A nossa folha 
Conservando-se h o j e f e c h a d o s o 

escr ip lor io e ofTicinas d o Cominer-
cio, e m h o m e n a g e m 4 d a t a d a pro-
c l a m a ç ã o d a HepuUHca, n ã o d a r e -
m o s fo lha a m a n h ã . 

Auctorisou-se a S u p e r i n t e n d e n c e 
d a s Obras Publ icas a app l i ca r u 
quan t i a d e I20JJ na conse rvação , 
por uin a n n o , da pon te sob re o 
rio Tie t í , j u n t o à f reguez ia de São 
Miguel; c u d e s p e n d e r a i m p o r t a n 
eia de 3:62?$0S2 n a execução dos 
ú l t imos conce r tos necessár ios i. ca-
de ia de San tos . 

Monarch i smo. 
Consta n o s que o m a n i f e s t o d o 

pa r t ido u l t r a m o n t a n o - r e s t a u r a d o r 
será p u b l i c a d o no Itrporlerde b o j e , 
e no Jornal do Commercio, do Itio, 
a cu ja r e d a c ç ã o foi t r a u s m i l t i d o t e -
l eg raph i eamen te . 

Assegura-nos pes sôa b e m i n f o r -
m a d a q u e aqtiello d o c u m e n t o p o -
litico í conc.-bido era l i n g u a g e m 
m o d e r a d a e e s t i pe r f e i t amen te den-
tro da e s p h e r a cons t i tuc iona l , na 
par te r e f e r e n t e A l ibe rdade de p e n -
saiuen to. 

Crec l i c s 
l l ceebemos hontntn lüjjOOO, de 

u m a n o n y m o , pa i a a f u n d a ç ã o dai-
creches , e j u n t a m o s a essa q u a n t i a 
a d e 3g000, p r o d u e t o de 2 exera 
p ia res d o Discurso d o d r . João 
Monteiro, v e n d i d o s a o balcão. 

Temos, p o r t a n t o , d e p o s i t a d a em 
vario» e s t a b e l e c i m e n t o s bancarir ts 
e d e s t i n a d a ãquel le fim, a s o m m a 
de ;i2:22lig:iOO. 

O sr. Souza l l r andão , p rop r i e t á r io 
d o Cufi1 Americano, resolveu las 
t e ja r o 9,' a n n i v e r s a r i o da a b e r t u r a 
d o seu ac r ed i t ado e s t a b e l e c i m e n t o , 
c e d e n d o o r e su l t ado l iqu ido d a s 
v e n d a s quo e l lcc tuar n o d ia 20 d o 
cor ren te , d e s d e o meio-d ia ds 8 
h o r a s d a t a r d e , cm benef ic io d a s 
Creches e d o In te rnu to S. Vicente 
d e Paula , des t a cap i ta l , pa r t e s 
eguaes . 

Actos des tes h o n r a m s o b r e t u d o 
as pessous o,ue os p ra t i ca ra . 

Montaram as despezas da Com-
missão de S a n e a m e n t o , nos Inezes 
d e ju lho a o u t u b r o , a 10:)H0SgS20, 
q u a n t i a es ta q u e jã foi m a n d a d a 
a b o n a r ao che fe da m e s m a c o m -
mi iaão . 

O g o v e r n o m a n d o u e n t r e g a r a 
q u a n t i a de IKHlg ao d i rec tor d o Mu-
seu Paul is ta , iuipiir tai ieia d o t r a n s 
po r t e dos c o n v i d a d o s p a r a a i n a u -
g u r a ç ã o d o re fe r ido Museu e cedi -
d a pela Coinpui ihia Viação Paul is ta 
e m benefluio d o m e s m o . 

ALFANDEGA DE S. PAULO 
lns ta l l a - se h o j e a Alfandega d 

S. Pau lo , c u j a c r eação foi in ic iada 
pe la Jun t a Commerc i a l ein sessão 
de :i de m a r ç o de IH!I2, confo rme 
se l/1 c m seu re la tor io de IH!)2, i 
p a g . 13 : 

'd, 'ma das necess idades palpi tante: 
d o c o m m e r c i o d e S. Pau lo e a crea-
ção de u m a a l f a n d e g a nesta c ap i -
tal, j:i pela fa l ta de a rmazéns < 
d i f f l cu ldades d e d e s p a c h o s em Sail 
tos , j ã porrpie d e s e n v o l v e o m o -
v i m e n t o c o m m e r c i a l , pela faci l ida-
de de t r ansacções , j á t a m b é m p o r -
q u e aque l le p o r t o e s e m p r e i n v a -
d ido pela febre a m a r e l l a , que afu-
g e n t a e d iz ima o pessoal encar re 
g a d o dos de spachos , d a s confe ren -
cias e dos t r a n s p o r t e s d a s merca 
do r i a s . 

A' vista d isso , esta Jun ta , e m 
sessão de 3 de ina rço , r ep re sen tou 
ao p o d e r c o m p e t e n t e sobre esse 
i m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o , lia m u i -
to t e m p o r e c l a m a d o pe lo nosso 
c o m m e r c i o , e teve a sa t isfacção de 
ver a sua id.ía sulTragada pela Ca-
m a r a dos d e p n t a d o s ao Congresso 
Federa l , q u e j i vo tou e m 3.» d i s -
cussão o p ro j ec to respec t ivo , r e -
m e t t e n d o o p a r a o Senado , o n d e 
j á teve pa rece r f avorave l da com 
missão c o m p e t e n t e . 

De sor te q u e , d e n t r o e m pouco, 
vai a nossa capi ta l gosa r desso no-
tável m e l h o r a m e n t o , q u e virá a i n -
da ma i s i m p u l s i o n a r o no s so j á 
i m p o r t a n t e e f lorescente c o m m e r 
cio.H 

0 pro jec to , a f ina l , pas sou e foi 
p r o m u l g a d o o d e c r e t o n . 11!) A, d 
21) de j u l h o de iN!)3, c r e a n d o u m a 
a l f a n d e g a em S. Paulo e ou t r a c m 
Juiz de Fóra , d e v e n d o , po rém, os 
respec t ivos Es tados fo rnecer u m 
edif ício com a c a p a c i d a d e , a m o -
bília, m a c h i n i s m o s e os u tensí l ios 
necessár ios á ins ta i lação d o servi 
ço a d u a n e i r o e ficando t a m b é m 
ex t inc ta s as de legac ias fiscaes. 

0 g o v e r n o de S. Pau lo , solicito 
c o m o s e m p r e se tem reve lado p e -
los in te resses c o m m e r c i a e s do Es-
t ado , t ra tou logo de execu ta r a 
o b r i g a ç ã o q u e a lei federa l lhe im-
poz, d a n d o l o g a r a q u e h o j e 
se t r aduza em facto u m a d a s 
ma io res a sp i rações d o n o s s o c o m -
merc io . 

Temos , e n t r e t a n t o , o u v i d o acres 
c e n s u r a s a a l g u m a s d a s disposi-
ções d o dec re to n . 1870, d e !i d e 
n o v e m b r o de 1894, q u e d e u r e g u -
l a m e n t o especial pa ra os serviços 
de de spachos , t r a n s b o r d o , descarga , 
t r a n s p o r t e te r res t re e o u t r o s , a l le-
gan i lo -se q u e , na p ra t i ca , a i m p o r -
tação p a r a a A l f andega de S. Pau-
lo será ma i s difflei! e d i spend iosa 
d o q u e p a r a a de Santos . 

Se assiin fosse, t o r n a r - s e - i a m im-
prof ícuos t an tos es forços e dispên-
d ios e m p r e g a d o s pa ra se ob ter a 
nova repar t i ção . 

Se a l g u m a s d a s d i spos ições regu-
l a m e n t a r e s cons t i t u í r em obs tácu lo 
aos benef íc ios q u e se e s p e r a m , de -
ve rá o c o m m e r c i o r e c l a m a r a r e -
f o r m a o u a s u p p r e s s á o del ias , ao 
q u e , sem d u v i d a , o g o v e r n o a t tende 
rá de p r o m p t o , p o r q u e , ao cont ra-
rio, c o n t i n u a r á o c o m m e r c i o a des 
pacha r as suas m e r c a d o r i a s na Al-
f a n d e g a de Santos , f o r ç a n d o o go-
v e r n o a s u p p r í m i r j a j d a cap i ta l , por 
inut i l . 

Temos f í , p o r é m , que as difflcul-
dades , q u e são n a t u r a e s ás institui-
ções n o v a s , d e s a p p a r e c e r ã o c m pou-
co t e m p o , d a n d o l o g a r aos benefí-
cios e spe rados pe lo c o m m e r c i o . 

Na E u r o p a , ex i s tam Alfandegas 
nas c idades cen t rans , p r e s t a n d o 
b o n s serv iços ao c o m m e r c i o e aos 
g o v e r n o s ; e, sobre a Al fandega de 
Paris , diz Henri l l a c q u í s o seguin te : 

« A Al fandega de Paris , inst i tuída 
p a r a faci l i tar ao c o m m e r c i o o des-
p a c h o d i rec to de sua s mercador i a s , 
t em-se d e s e n v o l v i d o e x t r a o r d i n a -
r i amen te . Hoje, g r a ç a s ás v ias - fe r -
reas, ella réalisa todas as o p e r a -
ções de i m p o r t a ç ã o . Quer a s m e r -
cador ias , q u e r as b a g a g e n s d o s via 
j an te s , vi m d i r c c l a m e n t e | d o ex t ran 
gei ro a Paris em w a g o n s fechados , 
e os de spachos o c o n f e r e n c i a s po-
d e m - s e e f e c t u a r n a s gares d o Oós-
te , d o Norte , de liste, d e Iv ry e de 
l .yon, e m q u e está ins ta l l ado nin 
serv iço especial , " b e m c o m o na Vil-
lete e n o cáes Saint Nicolas, pa ra as 
m e r c a d o r i a s q u e v ê m j d i r e c t a m s n t e 
p a r a o serviço dos v a p o r e s de l .on-
l res a Paris.» 

Ora, se o u t r o s p o v o s t^m aufer i -
lo v a n t a g e n s de ins t i tu ições s imi-

lares , <\ obv io u n e n ó s t a i n b e m ha-
vemos de aufer i l -as . 

Po r t an to , s a u d a m o s a todos aquel 
les q u e c o n c o r r e r a m para se levar 
a e(feito a nova ins t i tu ição q u e ho-
je se i n a u g u r a , e t a i n b e m ao com-
merc io , pela rea l i sação de t ã o im-
por t an t e m e l h o r a m e n t o pa ra a s suas 
ope rações . 

S. Pau lo , lli de n o v e m b r o de 1893. 
JOÃO C t M i i n o M M I T I I S 

Os^liorrliela acontecimento« dn a«-i 
tan , pnvoaçiîea nrruauilna, amino 
I- m M-ioa. 1 mu quad«Ulm do t » u 
lii'lriloa. I>nbre P:atiidn : 1 prnpo' 
aitn du innrto du conaelbelrit AI 
molila fui i to Isaiisnlnut«* nil ru 
pilnl o pnrtido mnnarchlatii na 
IBiiliin «urina nntictaa Tai'atroa e 
outrai dit erário* Viecrologln. 

( Co»./,lido) 

es tabe lec imento de ens ino prof iss io 
nal réalisa anni ia l rnente . 

l-ntre os p r e m i a d o s conta-se g r a n 

III I BBII.IIAM s o m llvro do dr . Af-
fonao €' . l«o com mal« do .HO pa-
Klan«. A' vendit nn l . l t rnr l i i Tel-
velrn n . lllln.v I . aiiccoaanroa. rua 
de Kilo I lentn , IIA. P r r f a . I-BOO. 

A Secretar ia d a Fazenda env igu 
ao d i rec to r geral d o Thesou ro o 
segu in te offlcio : 

«Declaro-vos q u e , na execução 
do a r t . 13 d o dcc. ' 9 8 de 31 de ju-
lho d o co r r en t e a n n o . fieaes a u e t o -
r i sado a m a n d u r receber n o The-
s o u r o d o Es tado , p a r a caução 011 
fiança dos exactores fiscaes, as ac 
ções in tegra l i sadas d a C o m p a n h i a 
Mogyana de Es t radas de F e r r o e 
da C o m p a n h i a Paul is ta de Vias 
Fer reas c Fluviaes , pe lo valor no-
mina l dos respec t ivos t i tulo».» 

O l)on Quijote ilc ta Mancha, 
orga in d a i m p r e n s a ro inauu , diz 
ser a i n d a cri t ica a s i tuação d a p r o 
viucia d o Tibre, a raeaçadu dc n o v a 
invasão ahyss in ia , e accusa o go-
v e r n o d o sr . Crispi d c a d u l t e r a r os 
d e s p a c h o s daquc í l a p r o c e d e n c i a . 

Na o r d e m d o d ia d o Senado , de 
a n t e - h o n t e i n . figuravam tres p r o -
posições de credi to: u m a de 819:0008 
o u t r a de 76 i000 | e a i n d a o u t r a de 
7.010:9938230. 

A capi ta l d o Estado a c a b a de ser 
lhea t ro de Um cr ime q u e , e m b o r a 
não reves t ido de c i r c u m s t a n c i a s 
d r a m a t i c a s e e m o c i o n a n t e s , vem 
en t r e t an to , p r o v a r ma i s u m a vez a 
p r o f u n d a v e r d a d e d o q u e d i s semos 
ao a p o n t a r m o s os terr íveis f rue tos 
d o od io p a r t i d a r i o e d o s p rocessos 
polí t icos s egu idos pela s i tuação ali ' 
d o m i n a n t e . 

O q u e , p o r í m , nos r e v o l t a (•. q u e 
o c r ime n ã o foi c o m m e t t i d o e m 
um m o m e n t o de e x a c e r b a ç ã o n 
vosa, após a c a l o r a d a d i scussão , em 
q u e ph ra se s m a i s ou m e n o s v io-
len tas e o l lcns ivas p rovocas sem um 
des fo rço i m m e d i a t o , s e m q u e t e m -
po houvesse d e se t e rem pesado as 
consequenc i s d e ura ac to c o m p r e -
hensivel , m a s s e m p r e d e s h u m a n o 
e con t ra r io a t odas as leis n a t u 
raes . 

0 a s sass ina to , que t eve por ú n i -
co inovei a pol i t ica , foi l o n g a m e n -
te p r e m e d i t a d o e l evado a t e rmo 
coin os r e q u i n t e s da m a i s a s q u e -
rosa cova rd ia , na oceas iâo e m qu 
a v ic t ima sab ia de casa , poucos 
m o m e n t o s d e p o i s de ter s ido a g 
g r ed ida por q u a t r o i n i m i g o s pol í t i -
cos. 

Para q u e os lei tores m e l h o r pos-
sam ava l ia r c o m o se d e r i m i u u m a 
ques tão sem i m p o r t â n c i a ent re 
g r u p o fede ra l i s t a e o cons t i tuc io-
nal da p a r o c h i a onde foi p ra t i ca -
d o o c r ime , t r a n s c r e v e m o s o q u e 
sobre tão l a m c n t a v e l a c o n t e c i m e n -
to diz o co l lega a que p o r mais de 
uma vez nos t emos re fe r ido : 

« l lon tem, ás 0 l 2 d a ta rde , n a 
P la t a fo rma , I.» d is t r ic to de P i ra jã , 
foi a s sas s inado o 2." s u p p l e n t e d o 
s u b - c o m m i s s a r i o do m e s m o distri 
cto t u z e b i o Franc isco de Souza Pe-
cegue i ro , poucos m o m e n t o s depois 
de ter s ido a g g r e d i d o e fer ido por 
Clemente C. de Barros Heis, F r u -
c tuoso Vespas iano da C u n h a Pi-
men te l , Jul io Cesar da Silva liahia-
na c Juvena l Victor de Souza Ha-
i t iana. 

Poucos m o m e n t o s d e p o i s de fei-
tos os p r i m e i r o s cu ra t ivos nos fe-
r i m e n t o s receb idos pe la vict ima 
esta, ao sahir de casa, r ecebeu u m 
tiro de c a r a b i n a d i s p a r a d o d o in -
ter ior d a casa d e Clemente de b a r -
ros Heis, c a h i n d o l euo m o r t o . 

Fo ram presos c m f l ag ran te o pro-
pr ie tá r io da casa j á ac ima mencio-
n a d o c F r u c t u o s o P imente l . 

Sabe-se que a c a r a b i n a d i spara 
d a es tava desde mui to c a r r e g a d a 
com o fim p r e m e d i t a d o d e ser vi-
c t imado aquel le infeliz, e q u e aque l -
ia a r m a fú ra d a d a como present i 
a C lemente p o r Eliseu Alcan ta ra da 
Silva Bahiana , a l fe res d o 3.° ba t a -
lhão , a c t u a l m e n t e no Hio-Crande 
d o Sul. 

Iloje, pela m a d r u g a d a p a r a alli se 
gu iu p o r o r d e m d o sr. d r . che fe 
de policia o t enen t e A m o r i m , po 
l ic iador du c idade , com u m r e f o r -
ço de IV praças , afim de m a n t e r á 
o r d e m p r o f u n d a m e n t e a l t e r ada , a t -
t en to ás s y m p a t h i a s de q u e alii go 
sava a v ic t ima. 

Segu i r am t a m b é m os m é d i c o s da 
policia p a r a p r o c e d e r e m ao neces 
sar io e x a m e da au tops ia . 

0 sr . d r . chefe a c a b a d c r e c o m -
m e n d a r á a u c t o r i d a d e policial q u e 
p roceda com toda a ene rg ia pa ra se 
r em c a p t u r a d o s os auc to re s de l in -
q u e n t e s , q u e se e v a d i r a m após a 
p e r p e t r a ç ã o d o c r ime , 

ü move i d o c r i m e foi a poli t ica. 
C o n f o r m e not ic ia de o r i g e m d i -

versa , esse l amen tave l acon tec imen-
to o r i g i n o u se d o segu in te : 

A vict ima, c o m o o cliofe f e d e r a -
lista da pa roch ia , a p o i a d a pelos 
co r r e l ig ioná r io s fez u m a cspec ie d e 
subs t i tu i ção d o ju i z de paz d o d is -
t r ic to , p a r a a qua l i f icação elei toral 
p roced ida ha p o u c o . 

Os cons t i tuc ionaes da pa roch ia 
e n t e n d e r a m q u e d e v i a m s u s t e u t a r 
o ju iz de paz l eg i t imo. 

l lontc in o chefe federa l i s ta d i r i -
giu insu l tos aos a d v e r s a d o s , q u e 
se exa l t a ram ao p o n t o de c o m m e t -
t e rem o n e f a n d o c r ime , a c i m a re-
f e r i d o . » 

Apesar de todas a s d i l igenc ias da 
auc to r idade policial , e s t amos quas i 
c o n v e n c i d o s de q u e os a u c t o r e s d e 
tão cova rde a t t e n t a d o não so l l re ráo 
o j u s t o cas t igo q u e merece ra . 

A politica é isto m e s m o ! 
—Na Bahia, assim como e m o u -

t ros pon tos da União, os m o n a r -
ch is tas t ra tara de a r r e g i m e n t a r - s e 
s e c u n d a n d o o m o v i m e n t o r e s t au ra 
d o r q u e os pa r t i da r io s d o ex t ine to 
r e g i m e n p r o m o v e m neste Es tado . . . 
m a n d a n d o s u l l r a g a r por m e i o d c 
missas e ou t ros ac tos re l igiosos as 
a l m a s dos d o u s v e n e r a n d o s ve lhos , 
q u e m o r r e r a m na terra d o exil io. 

Acredi tamos s i n c e r a m e n t e q u e a s 
in tenções d o s chefes monarc l i í s t a s 
bah i anos n ã o es tão longe d a q u e l l a s 
q u e aca len tam os «leste Es tado : 
pe r f e i t amen te abs t r ac t a s , s em peri-
g o a l g u m para a Hepubl ica , q u e 
deve ser g r a n d e e l ibé r r ima 

Pe lo q u e lemos n a s fo lhas locaes, 
dev ia ter c h e g a d o á capi ta l um 
emissá r io dos inona rch i s t a s des te 
Estado, af im de e n t e n d e r - s e c o m os 
chefes res identes e m S. Sa lvado r 
p a r a se t ra ta r da o r g a n i s a ç â o d o 
pa r t ido inonarch i s t a f ede ra t ivo , 
a p r o v e i t a n d o , para re forçar a s suas 
hos tes , todos os d e s c o n t e n t e s e s -
p a l h a d o s pela União. 

P rec i samos , t odav ia , acc rescen ta r 
q u e o acto d o s chefes r e s t a u r a d o -
res pau l i s tas p r o d u z i u alli u m a cer -
ta s ensação , pela i m p o r t â n c i a q u e 
os t e l eg raminas lhe d e r a m , color iu-
d o - o cora as mais b r i l han t e s córes . 

Depois o nosso esp i r i to , fac i l -
m e n t e impres s ionáve l , e x a g g e r a p o r 
sua vez os acon t ec imen tos , d a n d o -
lhes u m va lor q u e r a r a s vezes ti 'm. 

—Eslevc i m p o n e n t e a fkc tc rcali 
s ada n o l .yceu du Artes e Olílcios 
da cap i t a i , p o r occas ião de se rem 
couoedido* os p r ê m i o s oos e x p o s i -
to re s q u e c o n c o r r e r a m ao b r i l h a n -
te c e r t a m c n q u e a q u e l l e u t i l í s s imo 

l'or, 

sol 

n u m e r o de s enhoras , a q u e m 
•am conced idas meda lhas d r ou 
, p ra ta , b ronze e menções lion 

isas. 
A Directoria d o l .yceu t inha re-
Ivido q u e aos a lu innos p remia 

dos fossem conced idos , e m logar 
de meda lhas ou mençóxs h o n r o 
sas, prêmios e m d inhe i ro ; elles 
poriam, d e c l a r a r a m que não areei 
l avam tal subs t i tu ição , por a cons i -
d e r a r e m a t t en ta to r i a aos seus lírio .. 

Este p r o c e d i m e n t o t inha c a u s a d o 
a ma i s ag radavc l impressão na 
sociedade bah iana e, s e g u n d o se 
dizia , a Directoria da re fe r ida ius 
t i tu ição ia sus ta r o seu acto . 

—Partiam p a r a estra capi ta l o 
srs. Francisco l.uiz Osorio, nornea 
d o r e c e n t e m e n t e 1°. e sc r ip tu ra r io 
da a l f a n d e g a paul is ta , e Oliva 
An ton io Comes, 4o . escriptururlc 
da m e s m a repa r t i ção fiscal. 

—Já t o m a r a m posse das suas 
respect ivas cade i ras os lentes ca 
lhedra t icos e subs t i tu tos , u l t ima-
m e n t e n o m e a d o s pelo g o v e r n o p a r a 
o Cymnas io da capi ta l . 

— Entre as soc iedades p h i l a n l h r o 
picas da c idade de S. Sa lvador 
d i s t ingue-se a d e n o m i n a d a d e S. 
Vicente dc Pau la , a qua l , apezar 
da sua p e q u e n a recei ta , soceorre 
120 famíl ias pob re s , com ci"roa de 
1.700 pessoas. 

Temos g r a n d e praz( r ein regis 
t ra r estes e oii lros factos , q u e d " 
no t am o espir i to car i ta t ivo d o p o v o 
bras i le i ro . 

—Suspendeu t e m p o r a r i a m e n t e a 
sua pub l i cação a <','aztlu d* Xohc 
as, o r g a m vesper t ino i laquel la ca 
pitai . 

—E' e spe rada alli a C o m p a n h i a 
de opere tas dos srs. F e r n a n d e s 
Pinto & C., que es tava em P e r u a m 
bueo . Devia e-tri-iar no dia 3 d o 
co r r en t e no Po ly theama Bahiano , 
l e v a n d o á s c e n a o Brasileiro Pan-
crucio. 

Ia-se abr i r t a m b é m u m a a s s i -
g n a t u r a para a C o m p a n h i a lyr iea 
Sansone , e spe rada b r e v e m e n t e nes-
ta capi ta l . 

0 ve lho art is ta lyr ico Scolari deu 
um concer to em seu beneficio no 
sa lão da Sociedade Eu te rpe , coad ju 
vado pelos ma i s d is t ine tos p ro les 
sores e a m a d o r e s da capi ta l . 

Chegou alli, com egual p ropos i to 
indo d o Norte, o t enor p o r t u g u e z 
iaspar d o Nasc imento . 

— l a l l ec imentos : Anton io d a Mot 
ta e Silva, capi tão Ignacio Elesbão 
la Fonseca , Mathias "Barboza dos 

Santos , dr . Francisco Pin to Fer 
reira l .obão , e as sras . Dl). E u -
f ros ina Cand ida d a Rocha l . a e . , , 
Maria Amélia Lucas e Jul ia Maria 
da Conceição. 

o v o t e Mi u t i l , rovlulu liiuHiru-
«la brasiloleii. piililimrin om l lor l tm. 
»ob n iliri 'fçù'i d» «Ir. .Soiln Biboiro. 
V.-Jn-se n a n u u n e l o mi r«*reelrii pii-
glnn. 

D e s a s t r e e m o r t e 
Nos f u n d o s d a casa n . 71 d a rua 

d o Cenera l Osorio, o empre i t e i ro 
José Soares Liberal t inha l evan-
tado u m a ou t ra casa , q u e es tava 
j á cober ta , q u a n d o hoje , ás í I 2 lio 
ras da ta rde , veiu aba ixo o pi lar 
lateral e s q u e r d o , a r r a s t a n d o na 
q u e d a toda a n o v a cons t r i icçáo . 

Sob os e s c o m b r o s pereceu o ope 
rar io Joaqu im Moreira, p o r t u g u e z , 
le 13 an nos de e d a d e , q u e ha 

pouco chegá ra de Por tuga l , o n d e 
de ixou m u l h e r e filhos, á excepção 
do m e n o r , de n o m e Alberto, q u e 
vivia e m sua c o m p a n h i a . 

Ta inbem loi fe r ido , p o r é m leve. 
m e n t e , o operá r io Mauoel de Oli-
veira . 

Com a rnaxiuia rap idez , compa-
receu ao local d o desast re a sec-
ção de bombe i ro s d« Santa Ephi-
genia , c o m o respec t ivo c o m m a n -
d a n t e , q u e o r d e n o u os p r ime i ro s 
t r aba lhos de desen tu lho . 

\ p r e s e n t a r a m se t a m b é m alli o 
tenente-coronel Argemi ro de Sam 
paio , c o m m a n d a n t e dos bombe i 
r»s, o d r . chefe de policia, os d r s . 
1° e Io d e l e g a d o s e o d r . Xavier 

dc Barros , q u e verif icou o ob i to 
d o infeliz operár io . 

Pelo d r . Io d e l e g a d o foi abe r to 
inqué r i to pa ra se a v e r i g u a r a cau-
sa do desas t re . 

Vai ser dec la rada sem efiei to, a 
p e d i d o , a nomeação de Cons tan t i -
no Pere i ra Duarte para o logar de 

esc r ip tura r io da Al fandega d e s -
ta capi ta l . 

Exame d e m a d u r e z a . 
0 sr . s e n a d o r Sever ino Vieira 

a p r e s e n t o u o segu in te p ro jec to : 
« 0 Congresso Nacional reso lve : 
Art. t.o E' o g o v e r n o auc to r i sa 

d o a r e f o r m a r o dec re to 9 i l dc 8 
de n o v e m b r o de 1890, na par te em 
q u e p r o v i ao e n s i n o s e c u n d á r i o , 
m a n t e n d o o e x a m e de m a d u r e z a , a 
começa r da da t a d e s i g n a d a pelo 
c i tado decre to , l i m i t a n d o , p o r é m , 
o m e s m o exame , para os cand ida -
tos j á hab i l i t ados e m u m a ou m a i s 
ma té r i a s , áque l l a s em q u e a inda 
carecem de a p p r o v a ç á o . 

Art. 2.» Hcvogam-se as d i spos ições 
em con t r a r io . » 

Conver t ido em lei esse p ro j ec to , 
os p r e p a r a t o r i a n o s só te rão de su-
je i ta r se ao exame de m a d u r e z a 
d a s ma té r i a s em q u e n ã o t iverem 
a i n d a a p p r o v a ç ã o , ficando del le 
i sen to p a r a aque l l a s de q u e jã t i-
ve r em e x a m e . 

Pelo s r . d e p u t a d o Matta Machado 
foi a p r e s e n t a d o ti az-a i i tc -honte iu na 
Camara u m p ro jec to pelo qua l se 
auc tor i sa a r e i n t e g r a ç ã o , em seus 
logares respect ivos , d e lodos os len 
tes d a s escolas supe r io r e s d o paiz 
e de q u a e s q u e r o u t r o s e m p r e g a d o s 
vi tal ícios, des t i tu ídos , e n t r e t a n t o , 
d o s seus cargos , p o r ac to d o Po-
de r Execut ivo, sem os requis i tos le-
gaès . 

Leiloeiro. 
Na sessão da J i inla Cominerc ia l , 

q u o teve l o g a r l i on t cm, foi n o -
m e a d o lei loeiro des ta p raça o Fr. 
Sever iano l eal, filho d o c o n h e c i d o 

h o n r a d o leiloeiro J. A. Leal, o 
q u a l exerc ia as funccõe* de escri-
vão da 2« de legac ia d e pol icia . 

Os festejos à hnja ' Ao povo paulista 

as b a n d a s d 
publ ica tocarão 

palácio do 

De madruga ib i 
mus ica da lorca 
a a l v o r a d a em fi i/iite a o 
g o v e r n o , redacções d o s j o r n a e s o 
ruas p r ine ipaes da c idade . 

As r u a s cen t raes d a c idade e s t ão 
v i s tosamen te o r n a m e n t a d a s , i l iu-
i n i n a n d o , á noite, em arcos de gaz. 

A p r a ç a d a Hi'publi :a será i l lu-
ini l íada a luz eli r t r i ca . 

Haverá n o palaeio os c u m p r i -
men tos d o es tvlo, pelas auc tor ida-
des civis e mil i tares d o Estado. 

Será m e l h o r a d o o r a n c h o d a s 
p raças . 

A' h o r a e meia da ta rde , deve rá 
achar-se f o r m a d a a b r i gada pol i -
cial na p r a ç a da Hepublica, sob o 
c o m m a n d o d o coronel Silva Telles, 
compos ta d o seguin te inodo : 

1." b a t a l h ã o de in Ian te ri a, sob o 
c o m m a n d o d o corone l João Teixei-
ra da Silva Braga, coin um ellecti-
vo de 300 praças . 

I.0 ba t a lhão , sob o c o m i n a n d o d o 
coronel Anton io Cand ido de Arau-
jo Macedo, com um elíect ivo de 230 
praças . 

3.0 ba ta lhão , sob o c o m i n a n d o d o 
t enen te -co rone l Vicente l .ucidoro 
le Oliveira, com u m elíectivo de 

230 praças . 
Corpo de caval lar ia , sob o c o m -

m a n d o d o m a j o r Claudio Mendes 
Barbosa, c o m um el íect ivo de 180 
praças . 

Alii f o r m a d a , depo i s d a revista e 
das con t inênc ias do es tv lo , desf i -
lará a força para a c idade , o b e d e 
condo ao segu in te i t inerár io : 

Viaducto, ruas de S. Bento, 13 
de N o v e m b r o , p a s s a n d o e m con t i -
nênc ia e m f ren te ao palaeio d o 
governo , s egu indo d e p o i s e m d i r e c 
ão ao l a rgo da Sé, rua Direita, S. 

Bento, F lorencio de Abreu , Episco-
pal e Pa ry , o n d e p r e s t a r á a g u a r d a 
le h o n r a ao sr. p r e s iden te d o Es-

tado, no ac to da ins ta l lação da n o 
va a l f a n d e g a , r e t i r a n d o - s e em se-
gu ida pa ra o quar te l . 

A noite have rá espec tácu los de 
gala no ,S'. Jnsr o l'/jh/llicctma. 

0 j a r d i m d o Palacio se rá i l lumi-
nado a luz electr ica e toca rão em 
um g r a n d e coreto, e spec ia lmente 
feito para esse Ilm, as b a n d a s de 
mus ica d o l .°, 2.", 4." e 3." ba t a -
lhões e co rpos de cava l la r ia e b o m -
beiros, nu in conjunct«) d e 208 fi-
guras , sob a regência d o mes t re 
a lferes J o a q u i m Antão Fe rnandes , 
as s egu in te s peças de m u s i c a : 

l lviniio Nacional ; 
I l v m n o da P r o c l a m a ç ã o da He-

publ ica ; 
Marse heza ; 
Marcha T r iumpha l , de M. Passos; 
Coro dos bispos e p h a n t a s i a da 

opera Africana de Meyerber ; 
Marcha d o Tanhauser ; 
Final d a o p e r a /íwjuenollet, d e 

M e y e r b e r ; 
,Symplionia (lo Ginnaiuj, 'Carlos 

Comes ; 
Pui pnurri ila Cavallaria llusli-

cana Mascagni ; 
2." acto d a ope ra Aida, Verdi ; 
I l vmno Nacional . 
—Ao meio d ia s a h i r i d o l a rgo 

Municipal , e m di recção á Escola 
Normal , u m ca r ro com o bus to da 
Hepublica, esco l tado pe los a l u i n n o s 
das escolas pub l i cas d a capi ta l . 

- l i a vár ios coretos e s p a r s o s pela 
c idade . 

—Ao acto so l emne da ins ta l lação 
d a Al fandega assis t i rão todos os 
al tos f u n c c i o n a r i o s d o Es tado , es -
t abe lec imen tos de i n s t r u ç ã o s u p e -
rior , Associação Commerc i a l , Insti 
tu to de Advogados , Soc iedade de 
Medicina, Adni ini - t rnçSo da.S'. Pau-
lo llailwai/, i m p r e n s a e tc . 

l i t l l t l t l l . i t niivn liv.-u «ti «Ir. 
% If n iiHii l ' - l -n. o u i ninia rte :::,» pa-
glnn«. V ven*ln nn l.itriirin Tel-
veirn. Vlolllln .s. I ., aiicei-aaorca. run 
de X. IKi-nto. IIS. l"reço. !:OOt>. 

0 sr. p res iden te da Hepubl ica re 
solveu q u e o prazo d e d o u s " a n n o s 
de que t ra ta o decre to de amnis t i a 
seja c o n t a d o de 21 de o u t u b r o , 
da t a e m que foi s a n c c i o n a d o o mes-
m o decre to , p a r a os off lciaes que 
aqui se a c h a v a m e e s t a v a m sendo 
processados o u t i n h a m s ido con 
d e u i n a d o s . Pa ra lodos os ou t ros 
offlciaes, o re fe r ido prazo c o m e ç a -
rá no d ia e m q u e se a p r e s e n t a r e m . 

( ( O N o v o R f t s n d o » 
Para sa t i s fazermos d i v e r s o s pe -

l idos de in fo rmações q u e nos têm 
d i r ig ido d o In ter ior , d e c l a r a m o s : 

Aquella revis ta nppa rece rá cm 
Berlim no d ia I." de j a n e i r o de 
1890, d e v e n d o começa r a ser d is -
t r ibu ída no Brasil de 18 a 20 do 
m e s m o mez ; 

Será escr ipfa em p o r t u g u e z e d i -
r ig ida pe lo d r . João Hibeiro , que 
alli reside ; 

Terá c o m o c o l l a h o r a d o r e s o d r . 
.uiz Pereira Harrotto, Olavo Bilac, 

Coelho Netto, G u i m a r a e n s Passos, 
Hau! Pompe ia , Luiz Murat e ou t ros 
escr ip torcs ; 

0 preço da a s s igna tu ra , I 0 J por 
a n n o 2V nu ine ros j , é p a r a q u a l -
q u e r p o n t o da Hepublica ; 

Assigna-sc n o escr ip lor io d o Com-
eto í/e s. Paulo, o n d e t a m b é m se 
r ecebem ann i inc ins , ( I lus t rados ou 
n ã o . 

Transmi l t iu - se ao l .° secre tar io 
d o Congresso a i n f o r m a ç ã o pres ta-
da pela C a m a r a Municipal de S. 
João da Mòa Vista á e f r e a d o ped ido 
fei to pelo m a j o r João Amér ico d o 
Amara l Pinto d a t r ans fe renc ia para 
aque l le i nun ic ip io de s u a f azenda 
d a s Posses ou Appareciila. 

Que taes I... 
Conhec ido negoc ian te des t a pra-

ça queixou-se hoi i tem ao d r . 1." 
d e l e g a d o de q u e a» mere t r izes An-
ni ta Flora e Helena de tol, q u e re-
s id i ram n a t ravessa d o l í r ande 
Hotel, c a g o r a m o r a m na r u a Li-
b e r o l ladaró , n . I , lhe h a v i a m fur 
t ado duas notas d c lOOjg. 

Sendo d a d a p o r aque l la auc to r i 
dat le busca á r e fe r ida casa , fo ram 
e n c o n t r a d a s as n o t a s ein u m a da» 
me ia , j u n t o á l iga , de Anni ta Flora. 

As no ta s t i n h a m um s i g n a l , feito 
a láp is azul pe lo r c c l a m a u t e . 

A Conunissao p e r m a n e n t e insti-
tu ída p o r aei lauiaçáo popula i ' na 
r e u n i ã o honte in ce lebrada d i r ige 
se ao p o v o d a terra paul is ta , pre-
cursor das l iberdades e m nosso 
paiz, e p a r a elle appella em nome 
deste p r inc ip io de q u e f o r a m pa-
lad inos os seus maiores e invoca 
a sua a t t enção para a t ragica lucta 
que neste i n s t an te e n s a n g u e n t a a 
pé ro la d a s Anti lhas. 

O novo m u n d o assiste ao des-
c a m b a r do século XI.Y a u m a p u g n a 
terr ível en t re um povo com direi to 
a n a c i o n a l i d a d e i n d e p e n d e n t e e 
um g o v e r n o eu ropeu in t r ans i -
gen te . 

o século q u e se iniciou coin a 
C r a n d c Devolução, q u e viu , uma 
após ou t r a , se l iber tarem todas as 
nações d o nosso con t inen te , en-
cer ra o seu cyclo sob a impressão 
a i n d a des ta convulsão q u e ag i tou 
toda a te r ra de Colombo e parece 
des t i nado a ver caba lmente com-
p le tada a sua obra , com a au to-
n o m i a do terr i tor io c u b a n o , o ul-
t imo t recho d o con t inen te q u e 
ten ta real isar agora o q u e out ros 
ha t an tas d é c a d a s fizeram. 

Não fóra d i g n o das ac tuaes ge-
rações o l ega rem para v i n d o u r a s o 
c o m p l e m e n t o desta a rchi tcc tura 
colossal , de q u e foram os génios 
c r eado re s Washing ton , José Boni-
facio, San Martin e o incomparáve l 
Bolívar, c u m p r e que se jam ence r -
rados os ú l t imos dias des te pe-
r íodo inicial de nossa his tor ia com-
m u m . 

Demais, q u a n d o não fóra o in-
teresse geral d a causa amer i cana , 
o Brasil, q u e de 1808 a 1822, go-
s a n d o de re la t iva au tonomia e li-
b e r d a d e g r a d u a l que lhe concedia 
a me t ropo le , de que até foi a 
séde , n ã o satisfei to de taes p r e r o -
ga t ivas const i tuiu-se nação inde -
p e n d e n t e , n ã o podia de ixar de se 
in teressar pela causa de u m povo 
q u e evoca os mesmos direi tos . 

A e p o p é a da l iber tação q u e en-
tre nós ein tão bellas p a g i n a s se 
inscrevera e tão fácil real isação 
t ivera , foi um poema de e m b a t e s 
g lor ios íss imos nas demais popula-
ções a m e r i c a n a s que a ferro e fogo 
esc reve ram a série de suas victo-
r as de sde Ayacucho, Chacabr ico , 
Maipú e Júv in , no sul, a té aos 
t r i uu iphos do g r a n d e genera l ve 
nezue l ano S imão Bolívar. 

Nobres são as conquis tas affir-
m a d a s m e s m o cont ra tão i n supe -
ráveis obs t ácu los e quasi s e m p r e 
i n d i g n o s são repu tados aquel les 
que gosuin de l ibs rdades ou to r -
gadas , se pos te r io rmen te n ã o se 
m o s t r a m capazes e merecedores 
das conqu i s t a s e van tagens d o d i -
reito. 

Cuba , essa i lha opulen ta q u e fe-
cha o golpl io do México e q u e 
n u m a e x t e n s ã o total de cen to c 
dezoi to mil k i lome t ros q u a d r a d o s , 
com u m a p o p u l a ç ã o dc quas i d o u s 
mi lhões de hab i tan tes e n u m a po-
sição g e o g r a p h i c a admirave l , en t r e 
o Norte-Ainerica, que lhe of ierece 
o espec tácu lo quo t id i ano de seu 
a s s o m b r o s o pro.-perar e as te r ras 
m e r i d i o n a e s d o con t inen te , r eg idas 
por p r ó p r i a s leis, obedece a i n d a 
aos pr inc íp ios d ic tados de tão 
longe, por tão airastada pat r ia , 
fiara os in teresses pecul iares de 
sua v ida in te r ior e de suas r e l a 
ções c o m m u n s . 

Mas, desde 1808, t endo p r o c l a -
m a d o a s u a independênc ia em Vara, 
a ilha i inrnor ta l i sada pelo seu fa-
moso pa t r io t i smo olfereceu ao 
m u n d o o espectáculo de um p o v o 
heró ico cm lucta desegua l con t r a 
a al t iva nação hespanho la , g r a n -
de na opu lênc ia d o s seus recursos e 
na ded icação patr iót ica do seus fi-
lhos, c u j a s t radições de b r a v u r a 
cora b r i lho e a r d o r m a n t é m seus 
de scenden t e s da valorosa Anti lha. 

Baldado es forço desse nob re ten-
t amen ! 

E ho je , após a l g u n s a n n o s d e 
s u b m i s s ã o ao d o m í n i o p e r m a n e n t e 
da me t ropo le , s em provei to e s em 
porvi r , Cuba r enova , a m p a r a d a 
pela o p i n i ã o publ ica un iversa l e 
exci tada pela r ecordação da I l íada 
de 1808 a 1878, essa gue r r a s a -
g r a d a . 

E' t r is te este devas t a r de u m a 
c a m p a n h a crudel i ss ima, dev ida á 
per t inac ia de u m governo q u e in 
fe l izmente prefere cxhaur i r todas as 
forças e c o m p r o m e l t e r o r e n o m e 
da s y m p a t h i e a e nob re nac iona l i -
d a d e q u e a b r i u p a r a a cfvi l isação 
a s e n d a d o novo m u n d o , o n d e o u -
t ra dev ia ficar a sua memor ia , q u e 
não a i n g r a t a f a m a de adversa ás 
l ibe rdades com q u e essa politica op-
pressora t en ta a r r a n c a r de nossa 
m e m o r i a a r eco rdação adoravcl da 
pat r ia d o Cid e d e Pelayo ! 

(Juc a co r ren te d a opin ião a m e -
r icana , s imi l l iantc á caudal de nos 
sos g r a n d e s rios, possa echoar ao 
longe e oxa lá se ja ouvida a lém 
deste Atlânt ico, q u e t rouxe nas qui -
lhas das n a u s cas te lhanas os d e s -
cobr idores des ta t e r ra . 

C l a m e n o s una voce pela au to 
nomia de Cuba , c o m o um g r u p o 
de i r m ã o s p e d i n d o a mnio redade 
d o mais j o v e n povo amer icano . 

Na phrase d o notáve l es tadis ta 
he spanho l , não se deve desanimar 
ile um piivu que Ião facilmente sa-
be morrei", mis t a m b é m m o s t r e m o s 
q u e a i n d a não devemos desespe -
ra r d a fidalga n a ç ã o que ao cla-
m o r geral das suas descenden tes 
talvez sa iba a t t ende r . 

Não (í a in te r fe rênc ia d o nos so 
g o v e r n o , q u e ró se da rá q u a n d o , 
s o b a p res são da von tade u n a n i m e , 
as r epub l icas l a t inas s ecunda rem 
a da Norte-Ainer ica no r econhec i -
m e n t o de be l l igeranc ia . 

En t r e t an to , f açamos entre nós a 
repercussão deste en thus i a smo <|ue 
a causa da ilha infeliz Icin p r o d u -
zido em t o d a a pa r t e , c, sem d i s -
t iucções e sem diss idências , pe lo 
obolo , pe lo a p p l a u s o , pela i m p r e n -
sa, pela pu lav ra , p o r todos os meio» 
d i g n o s e paeil leos, defemia a 
terra paul i s ta a causa da l ibe rda -
de per ic l i lan lc ho je em Cuba, c o m o 
ou t r ora en t r e n ó s : é a qces l áo d r 
1822 co l locada c m o u t r o t e r reno . 

Para aque l l e s q u e appel lum pe -
los m e s m o s d i re i tos q u e então ap-
pi l iamos, invocando as mesmas ra-
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zões de ordcnl jur ídica c poli t ica e 
o s t e n t a n d o nao'inCMOres cond i ções 
de ordeifl mater ia l , u á d r e g a t e a -
m o s o nos so app lauso . 

E' uma soc iedade q u e se s u b l e -
va para a sua e r g a n i s a ç û o livre o 
a u t ó n o m a , chegada ha mil i to a o 
g r a u de de senvo lv imen to in t rUe-
ctual , mora l e mate r ia l mais quf t 
necessár io pa ra cons t i tu i r - se n a -
ção , c o n t e n d o em seu seio essa r a ç a 
c u b a n a tão rica de ta lentos e q u e 
t ão notáveis h o m e n s tem visto s u r -
gi r do solo ag i t ado da m a i s be l la 
Antilha. 

Agora é a r epe rcussão d a legen-
da dos dez a n n o s de comba te con-
t ra vários gove rnos da m e t r o p o l e 
e só f indos pelo t ra tado de' Zara-
j o n , hon roso para os c u b a n o s . 

Martyre» r e n o v a m as m a i s h e r ó i -
cas f açanhas do» t empos g lor ioso» 
d a Grécia e da an t iga l l oma , t e n -
d o sempre a escu lp tura l figura d e 
C t spedos , o l .° p res idente t: a q u e l -
le que , t e n d o em Vara p r o c l a m a -
d o a i n d e p e n d ê n c i a , su i c idou - se 
depois , p a r a q u e n ã o cahisse nas 
m ã o s do exerc i to i n imigo o chefe 
da nação. 

T a m b é m a inda c o m o José Marti , 
o poeta e o r a d o r n u m c a m p o d e 
ba ta lha , o u vai , como J u a n Gual-
b e r t o Gomez, paga r com o d e g r e d o 
na costa a f r i c a n a o sonho de l i -
b e r d a d e na p r ime i ra terra a m e r i -
c a n a que a Co lombo oll 'erecéra a 
f r a n c a hosp i ta l idade d a q u e l l a p r i -
mi t iva raca i m m o l a d a in te i ra ao 
sacrif jcio de t an t a s ambições . 

A Indi i ïe rença absu rda d o s p o -
vns amer i canos , sobre ser u m erro 
pol i t ico, seria h o j e e n o r m e cumpl i -
c i d a d e n u m f ra t r i c íd io r evo l t an te . 

>a hora e m que um p e d a ç o d o 
t o r r ã o bras i le i ro no Norte é i nva -
d i d o com f lagran te v io lação dos 
t r a t ados e c m que , sobre u m r o -
c h e d o incon tes tave lmente nos so , se 
t en t a a mais absu rda a g g r e s s ã o q u e 
t e m o s p re senc i ado , p r o c l a m e m o s 
o pr inc ip io d o m u t u o a p o i o dos 
Es tados Amer icanos . 

Na causa cont inen ta l e s t amos 
ce r tos de q u e dessa revol ta o u nós 
ve remos , no exp i ra r d o sécu lo , des-
m e n t i d o o va lo r pol i t ico e social 
de toda a Amer ica , p r o d u z i r - s e um 
espectáculo l u g u b r e e final, t r ag i -
c a m e n t e r e p r e s e n t a d o no a i a p h i -
t hea t ro do g o l p h o m e x i c a n o , o n d e , 
impass íve is , as tres par tes d o nos-
so con t inen t e ass i s tam ao suicídio 
s u b l i m e de u m povo de he róes . . . 
ou nos des t i nos d a h u m a n i d a d e 
es tá escripto q u e nesse ho r i zon t e 
e n r u b e c i d o d o ceo a m e r i c a n o ha 
de e m breve su rg i r a estrel la soli-
tár ia de Cuba a f u l g u r a r e n t r e o 
nos so cruzei ro e a cons te l l ação lu-
m i n o s a d o s E s t a d o s - L n i d o s do 
Nor te . 

l ' o r este idea l , pHulistas, i n v o c a -
m o s os vossos esforços . 

CESAR HIERRKUIUCII 
D R . DOMINGOS J A G I A R I R E 
VICTOIU.NO CARUII .LO 
D R . AMERIGO DE CAMI'OS S O B R I S R O 
AZEVEDO C R L Z 
MANO EI. ALVARENGA 

<» A n t o H I V lata. r ev i s t a l l l u a t r a -
«la l i rn t i lc l ra . publ icada em Hi-rllm. 
aoli n direcção do dr. J«>no Hibelrn. 
Veja-se o u n n u n c l o na t e r c e i r a pa-
n ' s « . 

Pelo dr . d e l e g a d o foi remetti-_ 
do a o dr . che fe de policia o in-
q u é r i t o sobre o c r ime p r a t i c a d o 
por Carlos Alber to , q u e , c o m o no-
t ic iámos, t en tou ha d ias c o n t r a a 
vida de João d e A lbuque rque Vaz, 
d i spa rando- lhe d o u s t iros de revól-
ver , os quaes , f e l i zmen te , n ã o o al-
c a n ç a r a m . 

O c r iminoso está p r e s o e á dis-
pos ição do ju iz da 2.* vara . 

Musicas. 
T e m o s a sa raco tea r d e a n t e de 

nó» u m a r e v o a d a de compos i ções 
nae ionaes , des t acando-se , d e n t r e 
ellas, « t jua t ro Peças l .yricas», de 
A. N e p o m u c c n o , as q u a e s elle de-
n o m i n o u : 

I Anhelo ; 
II Valsa; 

III Dialogo; 
IV Galhofeira, 

e Mater Dolorosa», poes ia de Gon-
çalves Dias, e «Til cs o sol 1», poe-
sia de Juvena l Galeno, pos tas cm 
mus ica pelo m e s m o c o m p o s i t o r . 

Além destas , m a n d a r a m nos os 
srs. I. Bevilacqua & C. Minha es-
trella, valsa d e Ernâni Osorio. 

Do sr . I lo l lender r ecebemos : 
Xaly, po lka d e Oscar Lacerda ; 
Carolina, va l sa de Anacle to d e 

Medeiros ; 
Veterano, d o b r a d o de Julio Heis ; 

Minhas saudades, valsa sent i -
men ta l ílivra!^ d e E. de C a m a r g o . 

Dos srs. Vieira Machado òí C. : 
Xe ta, valsa de Bela rmino N e v e s ; 
Uma tarde na Tai/uára, valsa d c 

I). Alice Marques Dias. 

Solicitou-se d o sr . secre tar io d a 
Agr icul tura q u e providenc ie n o 
seotiib« de se rem orçadas as o b r a s 
de cairal isação d e a g u a em Lore -
na, d e v e n d o os m e s m o s e s tudos e 
o r ç a m e n t o s se rv i r em d e base ;i 
so lução d o g o v e r n o q u a n t o ás con -
dições of ferec idas pela respec t iva 
Camara Manicipal em re lação á s 
despezas , com taes serviços. 

Aff l rma o nosso col lega da fia-
zetu q u e viu u m d o c u m e n t o si ib-
seripto por vár ios presos po l í t i cos 
na Casa da Correcção , d u r a n t e o 
es tado d e sitio, d o c u m e n t o em q u e 
aque l les se d e c l a r a m solidários 
cotn o genera l Honora to Caldas no 
processo-cr ime q u e este move ao 
di rec to r da Correcção, coronel Au-
re l iano Pedro d e Far ias , e confir-
mara toda» as al legaçóe» da pet i -
ção de que ixa . 

Muitos dos h o r r o r e s praticados 
naquelle celebre estabelecimento 
(•«tão m i n u c i o s a m e n t e narrados no 
l ivro p o r esta fo lha publicado — 
Os Mi/tlerioi da Correcção. 

Segundo noticias ultimamente re-
cebida», parece que passou já a 
crise bolsiKla em Londres e em Pa-
ris, á qual liontcm mm referimos. 

lis nosso» titulo» subiram traz-
ante hoii lem e noiista, s e g u n d o af-
llrma o correspondente do Jornal 
ein Londres, que a alta k g e r a l , 
como foi tainbem c o m m u n i c a d o 
Banco da Hepublica. 

- . V . . . . . ,„>.»k.. —• - î 
\ 
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A c u d i n d o a o a p p e l l o d a c l a s se 

c a i x e i r a ! , g r a n d e n u m e r o d e c a s a s 
c o m m e r c i a e s d a q u e l l a p r a ç a l í i n 
f e c h a d o a s s u a s p o r t a s á s s h o r a s 
d a n o i t e d e t o d o s o s d i a s u t c i s , 
e s t a n d o t a m b é m o u t r o s n e g o c i a n -
t e s r e s o l v i d o s a f a z e r o m e s m o , 
l o g o q u e a m e d i d a se t o r n e g e r a l . 

I n f e l i i m e n t e e n t r e os e m p r e g a -
d o s d o c o m m e r c i o s a n t i s t a h a u m 
t>U b i t t ro q u e , a f a s t a n d o - s e d a s 
h o h ü a s d a b o a e d u c a ç á o e d o res-
u l t o , t e m p r o c u r a d o i r r i t a r o s 
p r o p r i e t á r i o s d e a l g u m a s c a s a s , 
e n c u e n d o - l h c s d e p i x e a s p o r t a s e 
p a r e d e s d o s s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s , 
c o m g r a n d e r e p r o v a ç ã o d a i m -
p r e n s a e c o m m e r c i o . 

— T e m o s a r e g i s t r a r m a i s o u t r o 
t-Bplo. 

A l b e r t o I t i b e l s o n , n a t u r a l d o E<-
t a d o d e S a n t a C a t h a r i n a , r a p t o u 
a n t e - h o n t e m T h e r e z a S to f t l e r , m o -
r a d o r a n a P o n t a d a P r a i a , n . 22 e 
fllha d e M a r i a S t o f f U r , r e s i d e n t e 
u a q u e l l a c i d a d e , a q u a l n i o v i a 
o o m b o n s oltio-i o f u t u r o g e n r o . 

O j d o m a p a i x o n a I03 f o r a m p r e -
sos o . . . c a s a d o s p e i a po l i c i a , q u e , 
p a r a e s t a s c o u s a s , c o m o e s t á p r o -
v a d o , a n d a a v a p o r . 

Mais u m casa l e . . . u m a s o g r a 
m a i s . 

— E n t r o u a n t e h o n t e m , p e l a pri-
m e i r a vez , n a q u e l l e p o r t o , o m a 
g n i f i c o v a p o r S . Paulo, q u e e n c e -
t a u m a c a r r e i r a e n t r e o Il io 
S a n t o s , e m c o n d i ç õ e s r e a l m e n t e 
u t i l í s s i m a s . 

— 0 v a p o r a l l c m ã o Paranaguá 
d e s e m b a r c o u a n t e h o n t e m ú n o i t e 
278 i m m i g r a n t e s , q u e se d e s t i n a m 
a o i n t e r i o r d o E s t a d o . 

1'uaiplnuM 
P r o m e t t e m s e r b r i l h a n t í s s i m o s o s 

f o s t e j o s q u e se d ^ v e m r e a l i s a r h o j 
n a q u e l l a c i d a d e p a r a c o m m e m o r a r 
a f u n d a ç ã o d a l t e p u b l i c a . 

A c o m m i s s i o p r o m o t o r a d o s fes-
t e j o s p e d e , e m p u b l i e a ç â o i n s e r t a 
n a s f o l h a s l o c a e s , a e o a d j u v a ç l o 
d a m o c i d a d o c a m p i n e i r a e d o p u -
b l i c o , a l l m d e q u e a s f e s t a s t e -
n h a m u m c a r a c t e r v e r d a d e i r a -
m e n t e p o p u l a r . 

—A C a m a r a M u n i c i p a l v o t o u e m 
p r i m e i r a d i s c u s s ã o o p r o j e c t o d e 
o r ç a m e n t o p a r a o e x e r c í c i o d o 
a n n o p r o x i u i o , n a i i n p o r t a n c i a d e 
705:2228000. 

— E s t e v e a l l i , v i n d a d o J a h ú e 
a c o m p a n h a d a p o r u m m e d i c o , u m a 
p o b r e r a p a r i g a v i c t i m a d o a m o r . 

A infe l iz m o ç a a p a i x o n o u - s a p o r 
t a l m o d o d e u m h e s p a n h o l , q u e 
e n l o u q u e c e u , m a l es t e a a b a n d o -
n o u . . . d e p o i s d e t e r e m v i v i d o j u n -
t o s d u r a n t e t r e s m e z e s . 

C o i t a d a I 
— No d o m i n g o p r o x i m o el fe-

c t u a se u m a r e u n i ã o p u b l i c a , a f i m 
d e s e t r a t a r d o s m e i o s d e p r e s t a r 
a u x i l i o á r e v o l u ç ã o c u b a n a . 

PlraclcMbB 
T a m b é m v a i s e r f e s t e j a d o c o m 

g r a n d e b r i l h a n t i s m o o d i a d e h o j e 
n a q u e l l a c i d a d e , q u e e s t i t o d a e n -
f e i t a d a . 0 j a r d i m p u b l i c o a p r e s e n -
t a r á , á n o i t e , u m a f o n t e l u m i n o s a 
q u e d e v e p r o d u z i r b e l l i s s i m o e f -
f e i t o . 

— F a l l c c e r a m a e x m a . s r a . I). 
F r a n c e l l i n a W a l d e r e o s r . J o s é 
S t i p p . 

—A Gazeta e n v i o u - n o s o s e -
g u i n t e t e l e g r a m m a : 

« V a m o s t e r t h e a t r o d i g n o d e Pi-
r a c i c a b a . Os b e n e m é r i t o s c i d a d ã o s 
c o r o n e l P a e s d e Har ros , J o ã o .Mo-
r a t o e m a j o r I t a r b o s a F e r r a z J ú -
n i o r , c o n s t i t u í d o s e m c o m m i s s ã o , 
a n g a r i a r a m d o n a t i v o s q u e a t t in -
g e m a c i f r a r e s p e i t á v e l , p a r a a 
c o n s t r u c ç ã o d o n o v o t h e a t r o . O 
e n t h u s i a s m o é g e r a l e m f a v o r d a 
a l e v a n t a d a i d é a . » 

Mui to b e m . 

Theatro S. José 
A E m p r e z a Milone r e s o l v e u , c o i n -

m e m o r a u d o o 0». a n n i v e r s a r i o d a 
R e p u b l i c a , c e d e r p a r t e d a r e c e i t a 
d o e s p e c t á c u l o d c h o j e e d e m a i s 
d o i s e m b e n e f i c i o d a r e v o l u ç ã o 
c u b a n a . 

Ora a h i e s t ã o d o u s f i n s n o b i l í s -
s i m o s q u e c e r t a m e n t e v ã o a t t r a h i r 
m u i t a g e n t e á q u e l l e t h e a t r o . 

l .ogo q u e o C a m a r a M u n i c i p a l d e 
G u a r a t i n g u e t á r ca l i s e a e n t r a d a d a 
p r i m e i r a p r e s t a ç ã o d e 10O:000S, a 
q u e se o b r i g o u , s e r ã o i n i c i a d o s , se-
g u n d o os e s t u d o s f e i t o s , a s o b r a s 
d e ca t i a l i s ação d c a g u a d a q u e l l a 
c i d a d e . 

p a r a T a l e g r a m m a d e P e l o t a s 
Jornal d i z : 

«D. Y i r g i l i n a J a r d i m , e s t a u c i e i r a 
n o m u n i c í p i o d e Don P e d r i t o , fez, 
p e r a n t e o j u i z d i s t r i c t a l d e l l a g é , 
j u s t i f i c a ç ã o do p r o p r i e d a d e d e 400 
rezes q u o o c o r o n e l c a s t i l h i s t a 
B e r n a r d i n o Motla l e v a n t o u p a r a a 
s u a f a z e n d a . 

A r e s p e i t o d e s s e e s b u l h o , lia 
t e m p o s , o c o r o n e l C a r l o s Tel les 
p a s s á r a u m t e l e g r a m m a a T a m b o -
r i m F i l ho , m a n d a n d o e m b a r g a r a 
t r o p a fe i t a c o m o r e f e r i d o g a i l o 
p a r a se r v e n d i d o a q u i . 

Eni s e u t e l e g r a m m a d i z o c o r o -
n e l C a r l o s Te l les ( t e x t u a l : 

«o g a d o roubado p e l o c o r o n e l 
Molla e a s u a g e n t e . » 

O ju iz d i s t r i c t a l d e H a g i j u l g o u 
p o r s e n t e n ç a o d e d u z i d o IID pe t i 
ç ã o de D. V i r g i l i n a , e iu v i s t a d a s 
p r o v a s d a d a s , m a n d a n d o d a r .1 
s u p p l i c a n t e p a r a o s d e v i d o s c l l c i -
tos .» 

Por i s so l h e s c o n v i n h a p e r p e t u a r 
a g u e r r a . . 

— l i ' d a m e s m a p r o c e d e n c i a m a i s 
e s t e d e s p a c h o p a r a a q u e l l e v e n e -
r a n d o c o l l e g a : 

« S a b b a d o u l t i m o , n o t h e a t r o Po-
l y t h e a m a , d a c i d a d e d o l í i o G r a n -
d e , d e u se i n c i d e n t e q u e t e m s i d o 
m u i t o c o m m e n t a d o . 

Na o c c a s i ã o e m q u e o p r e s t i d i -
g i t a d o r C u r v e l l o d e Avi la m o s t r a v a 
n o s y l p l i o r a m a o r e t r a t o d o l a " 
e i d o F l o r i a n o P e i x e 
r o m p e u e m e s t r o n d o s a p a t è a d a 

A p p a r e e e n d o e m s e g u i d a o b u s -
t o a o p r e s i d e n t e d r . P r u d e n t e d e 
Moraes , f o i es te s a u d a d o c o m vi 
v o s c p r o l o n g a d o s a p p l a u s o s 

0 s u b d e l e g a d o A r l i n d o l l r a g a , 
p a r a e v i t a r n o v a s p a l e a d a s , p i o 
h ib i i i a e x h i b i ç ã o d e r e t r a t o s 
e s p e c t á c u l o s s e g u i n t e s . » 

n a t r avessa da Sé, n . 3 A, a o melo-
dia, pelo s r . Chaves L e a l ; 

De um tu ignitleo prédio, n o centro 
da cidade na r u a Glycorio, n . 52, 
íis 3 1(2 horas da tardo, pelo s r . M. 
do Albuquerquo : 

l)o lotes do t e r reuos , si tos n a Villa 
do S Bernardo, á r u a do â . l iento , 
n . '25 B. ás -I horas da tardo, p e l o s r . 
Chaves L e a l . 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho N a c i o n a l : 
Do Rio, para Cerqueira Mendes. 
l ) j Pouso Alegro, para J o ; ó Maria 

Antunes l iames . 
De San tos para Henr ique P a i v a . 
Do Venezla , p a r a Valério Costru-

t a r n . 
Do Cas t ro , [ a ' a Mar lqu in rhas . 
Um aviso do Rio, para Maanilach 

(urgenta) . 
M A T A D O U R O 

P a r a o consumo d a população desta 
capi tal , fo ram abat idos hontem : 

Kozos 02 
P o r c o s a» 
Carne i ros I I 
Vitel los 2 

ObsorvaçiJ s — F o r a m r e j e i t ada s I 
rez^s per l e a ^ m a o a carne de um eul-
r o por t e r t r i ' h i n » . 

—A c a r n e do v a c o f"l vendida no 
Matadouro ao preço do 800 o 8C0 lóta. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

M a n i f e s t o m a n a r -

c h i c o 
O « I * c p o r t e r » e m s u a 

e d l ç i i o « l o l i o j o p u b l i c a 
t i « » o l i n p o r t i i u t i w i i n o 
d o c u m e n t o p o l i t i e s » . 

E u o r n a « » i m 

Os g r a n d e s moe t r r s de mo"ic ína , 
como Michel Piter r outrOB. tf to d* 
aeeôrdo q u e os balsâmicos, só por si, 

x o t o , o p u b l i c o i e lmnnando co pelos puln ô « . c u r a m a 
i n . i u , t n b e r c n l - s a o todas m tff- jeções du 

pulrofto. Po r t an to , nEo t e m e m o s sor 
o n s a l o s t l l l - n n n d o qu" n J i r o p e fei-
torai ile alcatrão e jatahy n l o tú i u ra 
a t o ^ í o a tuberculose »Iii o s< g n n -
do (ir.in. como t mbom p n v l n e u i n -
vasão d i s t a t e r r l v l moloít i», favor o 

í lõs ! eentto a clUi.lnsçflo do c? th»r roa e for 
t. loeendo os pn l i töes . 

O I i r n i s l l n a E u r o p a 
11 isnnas ao Brasi l e pr inc ipa lmente 

ao Es tado do S. P a u l a pela d i v u l g a -
ção do sua Indust r ia , levada A Europa 
pelos apostolos d a sclouela medica , 
que , conhecedores de visu, s e to rnam 
t h n r l v r í i l o s doa m a c a u c l a e s u t i l í ss i -
mos de i to g rande p i i z . O l l l u s t r a i o 
clinico, o illm. s r . dr . An tenor Muno-
tl, s r g u ' n d o paru a Kuropa, dir igiu-nos 
a s f g u i n t o car ta : c l l lm. sr . D . Carlos 
— B o t u c a t ú . - P e r melo do s r . Vitali» 
no R itelllnl, o a m á v e l amigo e d i re -
otor do i e rua l Fanfulla recebi a c»l-
x-i do a f a m a d o Kluir M Morato, tfto 
u t i lmen te propagado por v . s . F l j o l h e 
muito agradecido da especial amabi l i -
dade quo t eve pa ra coinmlga. O meu 
reconhec imento pa ra t i o gen t i l e d e -
licado ac to de v.s. 6 ve rdade i ro o reco-
nhecido o t ó poderei recambiar a fliKz.v 
q u a n d o eu t iver obMdo, nfto só nB minha 
Itália, m a s em toda a Knropa, a feli-
cidade do popu la r l s i r o novo p repa ra 
do, digno do ser c o n h o d d o como o de 
pnra t lvo mala po ten to o <ff l :az ató 
bo je sabido. O desenvo lv imen to quo 
em pooeo temoo t evo ein todo o B r a -
sil o Elixir M. Morato, o os c f T i t o s 
quar i u i l a g r o s o s do quo sn f a l a e oe 
sabo. sfto pa ra m i m uert'1»« q u e den-
tri) do pouco t empo o Elixir M. Mo-
rato, so apr l ruoro iá en t re ou m a i s va-
liosos depura t ivos d i lhe iapeu t ioa 
e u r o p í a . 

Es to ó o meu voío e a m i c h a ti. 

D a v . a . e to . 
D r . ANTENOR MONETI 

S. P a u l o , 28 do abri l , 9 5 . 
' (3», t » o 6Bbb.) 

t t e i i ç ü o 

Custodio Jdsó Leito do A z e v o l o 
part icipa a sijus amigos o f r r g u c z ' 8 
que con t inua estabelecido com Alfaia-
t a r i a A t u a do dr . Galvão Bueno , 28; 
ontlo tom um completo o v a r i a d o eor-
t lmen to do faz>ndae, t e n d o s e u s preços 
mais ba ra tos do que em qua lquer out ra 
easa . 15—1 

C o g n u c d < ; l l n i n h a r n 
Deposi tár io era P i n d t m o n h a n g a b a : 

Lc iz F . CouitEiA GUIMARÃES 
15 0 . . . 

A S e c r e t a r i a d a J u s t i ç a a u c l o r i -
s o u a p e r m u t a r e m os r e s p e c t i v o s 
c a r g o s o s j u i z e s d e d i r e i t o d a s 
c o m a r c a s d a Mocóca e d o C a r m o 
d a F r a n c a , b a c h a r é i s 
S o u z a B a r r o s 
O r n e l l a s . 

«>«•3» 
E ' liDOOSilvel q^o 

Coiup jnh ia rto l)r.-(rai 
S Pau lo pos a d e i x - r 

i Drf -gar ia d-1, 
do Es tado do 
("o t - r os i r o 

b a c h a r é i s A n t o n i o d e ; r a r f t á u 9 phar rnsccn t ices de Lu z Car 
is c M a n o e l A u g u s t o a o | ,0 ! , p n r q U r , a p l 0 C U r a ó o o n t i u u i ; as-

í t i m acaba de i h e g . r novo t e r f l -
! n en to das pílulas sudori t leas o que 

Foi a c c e i t a a d e s i s t e n c i a q u e fez < tatiibom t 0 v nd m m . asa Lebre . Ir-
o s r . I t o d o l p l i o d c P a u l a A r a g ã o | m B O i & v, , | lo , e e -n T-iubaté. na 1'lnr-
d o s o l l lo ios d c p a r t i d o r e d w t r i - ! macia Aller. a. 1 - 1 
b u i d o r d a c o m a r c a d e S a n t a Hi ta 

K l K l c d e p u r a t i v a 
F o r m u l a do dr. Nestor de Carva-

l h o . Preparado do ptiarm&ceutico 
Al«res Camara. 

E* c o m p o s t o da v e g e i a e s d a s F lo -
ras Paul i s ta e do A m a z o n a s . 

3 0 - 2 J . . . 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharincnse 

O i t í i i - n ! d e C i i i i i b i i r á 

o remedio que melhores r e su l t ados 
a f r e s e n t a n - s bronchi tes , t a n t o agu-
das . como cbronlcas . 

O s a g e n t e s : L E H K S , IBMÃO & MEI.LO. 

d o P a s s a - Q u a t r o . 

0 b a l a n c e t e d a C a m a r a M u n i c i p a l 
; i le P i r a s s u n u n g a , r e l a t i v o a o a." 
' t r i m e s t r e d o c o r r e n t e a n u o , a p r e -

s e n t a m u s a l d o d c 27:78'tS<i23. 

T e r ã o d e s p a c h o l i v r e d e d i r e i t o s 
d i v e r s o s m a t e r i a e s d e s t i n a d o s á 
C o m m i s s ã o d e S a n e a m e n t o d e s t e 
E s t a d o , c o n f o r m e , p e d i d o d a S e c r e -
t a r i a d a A g r i c u l t u r a . 

O SOTO M l 1UO,reviMtii ílliiMriKlil 
brHftf le irn. puUllcitdii e m ISci-l.ui. *.ot> 
« d l r f c f ù o <fo ilr. Jtm<i Rl lx- í ru . Te ja -
l e t i i inu i iu r l ' 1 n u t o r r e i r a puKiiiii . 

0 s r . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r e n -
v i o u á C a n s a r a M u n i c i p a l d e S a n t o 
A n t o n i o d a C a c h o e i r a o s e g u i n t e 
o f f i c i o : 

« E m r e s p o s t a a o VBSSO of f i c io d e 
1» d e o u t u b r o u l t i m o , c m q u e s o -
l i c i t a e s p r o v i d e n c i a s d o g o v e r n o , 
a í l m d c s e r i n s t a l l a d o o n o v o m u 
n i c i p i o d e S. J o ã o d o C o r r a l i n h o , 
v i s t o h a v e r o s r . t e n e n t e c o r o n e l 
E r n e s t o F i g u e i r e d o p o s t o á d i s p o -
s i ç ã o d o g o v e r n o d o n o v o m u n i -
c í p i o u m p r é d i o , o n d e p r o v i s o r i a -
m e n t e f u n c c i o n e m o s s e r v i ç o s m u -
n i c i p a e s e j u d i c i á r i o s ; c a b e m e d e -
c l a r a r - v o s q u e essa o l f e r l a n ã o s a 
t i s l az á e x i g e n c i a l e g a l , p o r q u a n t o 
p e l a d i s p o s i ç ã o d o ar t . 4 o d a lei 
n . 348, d e 17 d e a g o s t o d o cor-
r e n t e a n n o , n ã o p ô d e s e r i n s t a l -
l a d o o n o v o m u n i c í p i o , s e m q u e 
e s t e j a c o n s t r u í d o a e x p e n s a s d a 
r e s p e c t i v a p o p u l a ç ã o , e s e g u n d o a 
p l a n t a f o r n e c i d a p e l o g o v e r n o , o 
e d i f í c i o e m q u e d e v e m f u n c c i o n a r 
a C a m a r a M u n i c i p a l , o s d i v e r s o s 
JUÍZOS c O T r i b u n a l d o J u r y , o 
q u a l t a m b é m s e r v i r á d e c a d e i a . 

O e s p i r i t o d a lei é e x i g i r c o m o 
c l a u s u l a p a r a i n s l a l l a ç ã o d o s n o -
v o s m u n i c í p i o s , q u e e l les d i s p o -
n h a m , e m c o n d i ç õ e s d e e s t a b i l i -
d a d e c d e c o n f o r t o , d e p r é d i o s 
p r o p r i o s , d e s t i n a d o s a t o d o s o s 
s e r v i ç o s p ú b l i c o s d o m u n i c í p i o e 
d o r a m o j u d i c i á r i o , e v i t a n d o - s e 
a s s i m os e m b a r a ç o s e a s d i f f l c u l -
d a d e s q u e s e d e p a r a r i a m a o m u -
n i c í p i o e a o g o v e r n o , q u a n d o sc 
i n s t a l l a s s e m n o v o s m u n i c í p i o s s e m 
o c u m p r i m e n t o d a r e f e r i d a c l a u -
s u l a . 

N ã o p ó d c , p o i t a n t o , s e r t o m a d a 
e m c o n s i d e r a ç ã o a q u e l l a o l l e r t a , 
p a r a o f im d c se d e t e r m i n a r a 
in s t a l l a ç i l o d o m u n i c í p i o d e S ã o 
J o ã o d o C u r r a l i n h o . ( A s s i g n a d o j 
Alfredo Pujol. 

A q u e s t ã o d o O r i e n t e . 
A g g r a v a - s c a s i t u a ç ã o p o l i t i c a n a 

T u r q u i a . 
Os f a n a t i c o s m u s i i l m a n o s t e n t a 

r a i n n o v o s m a s s a c r e s de c h r i s t l t o s . 
—A S u b l i m e P o r t a m a n d o u c o n -

s i d e r á v e i s r e f o r ç o s m i l i t a r e s p a r a 
a f r o n t e i r a d a Gréc ia , o n d e í; g r a n 
d e a a g i t a ç ã o . 

— H e c e í a n d o u m a l t e n t a d o c o n -
t r a o s u l t ã o , o g o v e r n o o t t o m a n o 
m a n t é m m u i t a t r o p a n o p a l á c i o 
i m p e r i a l . 

—A n o t a c o l l e c t i v a d a s se i s p o 
t c n c i a a q u e a s s i g n a r a m o t r a t i d o 
d c Ber l im a i n d a n ã o o b t e v e res -
p o s t a d o g o v e r n o t u r c o . 

— B e c c i a - s o q u e r e b e n t e u m a 
r e v o l u ç ã o e m T r i p o l i , t e n d o h a v i -
d o e n c o n t r o s v i o l e n t o s e n t r e a r a b e s 
e t u r c o s . 

D e n u n c i a s . 
P e l o 1». p r o m o t o r p u b l i c o , d r . 

C o s t a C a r v a l h o , f o r a m , h o n t e i n , d e -
n u n c i a d o s a o d r . j u i z d a !i.* v a r a 
c o m o i n c u r s o n a s p e n a s d o s a r t . 
294 e i a d o C o d i g o P e n a l , A l f o n s o 
M a r i n a r i , e c o m i n c u r s o n o a r t . 
303 d o m e s m o c o d i g o , G e n a r o 
S a n i n i . 

I N F G R I i f l A Ç Q E S 

C A M A R A E C C L E S L A S T i C A 

Dispensas m a t r i m o n i a e s : 
São Luiz do Parahytinga, a favor 

do Miguel Riboiro B r a g a o Maria 
Francisca do E s p i r l t o - S a n t o ; do An-
tonio Molchlados Ba- tos c Maria Victo • 
r ia Soares ; 

Consolação, a f avor do Franc i sco 
Iíichopa o Magdalena Ricliopa ; 

São Jos-' do Paraizo. a f avo r do 
Joaquim Coelho do Olivei ra F i lho o 
Maria Josó do J e s u s ; 

Santa Hita de Cuidas, a favor do 
João Luiz do P a d u u o F ranc i sca Cun-
dida de J e s u s : 

Tanbat', a favor do J o s é F rane i . co 
Monteiro e Maria da G l o r i a : do Mar-
colino Alves dos San tos o Maria Joa-
quina do Espiri to San to ; 

São João Paptista do Rio Verde. 
a favor do Joaquim F i rmino de Oli 
vel ra o F lo ren t ina Maria do Oliveira ; 
do Jofto Paul ino dus San tos o Maria 
Pau l ' na Te ixe i ra ; 

Santa Rita de Cássia, a f avur do 
J e r o n y m o Josó Cass iano o Sa lv ina 
Anna do J e s u s ; do Octaviano (Ion 
çalvos Vallini o Cons tança Pedro do 
J e s u s ; de Jofto Carlos P e r e i r a o Can 
d i d i Fel ic iana do S ique i ra ; 

Jwuy, a favor do Gabr ie l Alves 
Lopes o Claudemira F o r r e i r a do J e -
sus . 

— Provisftn pa ra rub r i ca r os livro« 
da matr iz do Sorccoba, a i odido do 
rospoctlvo paroeho ; 

Idem de vigário da e g r e j a o da va-
r a de Sfto Josó do Para izo . a favor 
do padro Jofto Bapt i s ta do Nascimen-
11 Braga ; 

Idem do uma mis«a n i capel la do 
Rio Abaixo, tlllal a S l o JoSo Bapt i f -
t a do Atibaia ; 

Idem do vigário do Ribei rão Boni-
to, a favor do padro Vicen te F o r r e i r a 
dos Pas sos ; 

Idem do sacristftT da m a t r i z do 
Ittiplra, a favor do Ludge ro do Sou 
za Prado. 

COMMANDO DA F O R Ç A P U -
B L I C A 

Serviço pa ra o dia 1 5 : 
Super ior do dia , o m a j o r Josó Po 

dro do Oliveira . 
O 1.» batalhfto da rá a gua rn ição da 

cidade, o s respect ivos otllciaes o ura 
pa ra ronda , 

0 5 », qua t ro offleiaes p*ra ronda 
O Corpo de cava l la r ia , ura ofllclal 

p a r a ronda do visi ta o o serv iço do 
cos tumo. 

Estará (lo promptidão a banda do 
musica do Corpo do bombeiros , 

a.» uni formo. 
Serviço pa ra o dia 10 : 
Superior do dia , o m a j o r Olegário 

Placido Guimarf tcs . 
O I." batalhfto d a r á a guarniçt to da 

cidade o u m ofllcial para ronda . 
O 4.°, OBofllciacs para a guarnição. 
O 5.°, qua t ro ofilciaes p a r a ronda 
O Corpo de cava l la r ia . o serviço 

do cos tume o um oSlcial p a r a ronda 
de visi ta. 

Es tará do proraptidfto a b a n d a do 
musica do 4 . ° batalhf to . 

7.° un i forme. 
L E I L Õ E S 

Amanhã reallsara se os segu in te s : 
Do ttiios moveis, quad ros a oleo, es-

pelhos, enfei tes , louças o o u t r o s a r t i -
g< s, na r u a do Ypi ranga , n . 84 ás l l 
horas , polo s r . M. do Albuquerquo ; 

Do magníficos moveis , exce l lcn to 
plano, o rnamentações , quad ros , espo 
lhos, cor t inas o var ias miudezas , na 
r u a da Lihcrdado, n . IH, á s I I ! | 3 

, \ h t l i m » e t » r o n c h l t o < » 

As thma , bronchi tes , e sca r ros de t an 
gue, to -so o ri uquid&O curam-so com 
o xarope de alca'râo ejitahy, do phar-
m a c e u t i c Honorio do P i a d o . 

M a n s a f i t U U I i » « l o S i t n -
I O 14 «V C . 

Os abulxo Ks^gna los , mombros da 
G raoílisüo do ver üegçio dos cr ' ditos 
da massa fa l i i i a do F. S m t c s & 0 
Jofto Z » i b i & N. Guüitosl , pedem aos 
c redores quo ainda tifti e n v i a r a m os 
sens « e d i t o s , o f a z e r e m a t é c dia 17 
do cor ren te á r u a da Conet-lç&o, n . 
ICH, Btlm de s r r e m ver lncados o reco 
nhccldos i a r t u n i i o do credores a 
etf- c tua r f o no dia ll) do co r r en te , ao 
meio-dia. n a eola do Forum. 

S Pau lo , 14 do novembro de 1 8 ( 5 . 
F LI A KC FCO A BÎETA 

S — 1 JOÃO C o c r r o & C . 

——— horas, polo s r . Chaves Leal 
So l i c i t ou s e d o T h e s o u r o o p a g a - Do moveis do ra iz . louça», t a l he r e s 

m e n t o d e t' 1.447—31—0, p r o v e n i - o out ios objectos, na r u c d a Ca ixa -
e n t e d e 290 3 l p a s s a g e n s f o r n e c i - d 'Agua . n . 12 ás m e s m a s ho ra s , pelo 
d a s a i m m i g r a n t e s v i n d o s n o s v a - [ s r . J . A. L e a l ; 
p o r e s Malapan, Taiftti, ítaparica e I Da ucceos o molhados f inos, louç i s , j 
raraguauú. 

O p i u i f i o ttuetorlisadtt 

Cabe mo a sa tUf i cção de a t t e s t a r 
quo mlnh-i fllhli.hi S i lv i a , da e iUle 
lie 8 ancop, era mui to f i a s ; , eevlde, 
a roolcs'.Us es r rophulusss , o que 60 
cuiou d» r z n*. c o r r l m e n t ) polo ou 
vido e k u f o r i l i é a t i -wt io 3 ta«-»» eo-
(tttidos a s pi iui ts f t r iog lnoFaa do d r . 
Heirze l ikami . AttiBto maia q o e . desde 
que pr inc ip ia i a tMücr as p i i u i t s ro-
m p i n u o npp r t i t '3 prrMdii, ri -ando as-
blm fo r t e o líur.U era puiico tempo. 

D : . Antoii!.* J- C u l i a n í e s C o . - t a -
M ntevldc-o (Firma reconhoMds) 

U . p e t i t a : l o : L.ELIRE, IHMÃO S MELLO. 
Rua 15 do Novembro, n . 4 . 

ULCERAS Velame de Rauli?cira 

A ' p r a ç a 

Raul Josó d-i Si lva Ga«r ra , proprie-
tá r io do Jlotel Raul, par t icipa a seus 
amigos e freguozea qne voedeu u seu 
es tabelec imento aos irs. C e s t r l o Gul-
l e r j e Miuoel F inh iro GulmarEe , os 
quíies con t inuam com o m e n n o ramo 
do m g o c i o , poJiudo para el lee a s m s 
bous f r egnezes quo i ont lnuem a dispen-
sar lhes a coi lUn^a que a t i d l spenta 
r am. Aprovei ta a oppoi tunidado para 
a g r a d e c e r , oHeircondo oa a ( u s ser-
vigoB nes ta capi ta l . 

R A U L JCSÉ DA SILVA G U E R R A 

A * p r a ç a 
Os aba ixo ass 'gnttdus parüc ipara a 

e j t » p raça que compraram do s r . Kaul 
J o t ó d« Silva Gi l - r r a o sou eslabele 
c imento denominado llAel Raul. bom 
assim o botequim t n n e x o . pedindo aoB 
íouii an i ig - s u f ivguczes p i r a contl-
nuorem c im a m e M n a frr-gD'zla o ron-
fljiiça quo fcii ipro de í i i i n s i r ^ r a ao 
mesmo, t sn to ua rua J o i o Alf ro lo , 
como no Hotel ' antagallo. 

S. Pau lo , I I du novemfcrJ de 1895. 
CESÁRIO ÜA I.ERO 
MANOEL H N U E I R O G U I M A B Ã E S 

3 - 1 

I ' ' N e r n H F H I I I I 

Garai i to . sob a n r n h i p a l a v r a de 
honra , a tod is o i q ie s e f f r em de tos-
se o ronqnidfto quo llquei eoraple ta-
meiite cnr-ida de t t e s nmles com o xa 
rope de alcatrão e jataliy, do s r . Uo-
norlo do Prado, bem como t e n h o acon-
se lhado a todas a s pesfoas da minha 
om zado ei t e modieamrnto, t endo i b 
tido sompr.i b i m i c ultndiw 

Ilha do Bom Jl'80i-, 13 do j a u t i r o 
de 1P89. 

HI SA ALVES DE POUZA G R A N J A 

C u r o m a r a v i l h o s a 

Mioba rc&o e s t a v a tfto doen to da ia -
beça, do es tomogo e dores rhcurost l -
eas pur todo o oorpo, qne desesperei 
do seu e s t ado . Depois do n s a r , sem 
provei to a lgum, t u d o quanto ó remedio 
o rece i tas reconira , jndad»s pelos módi-
cos, um pbsrmaceut lco a -i.nselhou-ri.e 
o uso das pílulas a n t i - d j s p e p t i c o s do 
dr . Heinzelmann, as quaes, com In1i-
zlvel con ten tamen to o digo, c u r a r a m 
m i n h a lufto. As p e s i o i s q u e solfrem 
encont ra i ão nes tas pílulas t u d o o bem 
possível . 

At tes to quo, aba ixo de Deus , devo 
a vida de minha m&< ás pí lu las anti | 
dyspept loas do dr H.-lnzcla:ann—Flr 
mino J . Gomes. (FIM a reo nhec ida j . 

Deposi tár ios : Lebro, Iimfto & Mello, 

D o L l s h ò a 
SUS. ADOLTUO, VEIO A & 0 . 

Rio de Janeiro -Brasil 
Amlgcs o senhores .—Correspondendo 

ao »prél io do vv. t s , t enho a dizer o 
scguln to : 

Desdo quo comogamos a e m p r e g a r 
o p r epa rado que nos fez a fineza d e 
remet te r— Essência Passos—o en fe rmo , 
que hav ia mu i to ) a n n o s def inhava e 
co j* cu ra n lnguom m a i s esperava , sen-
tiu logo a mais favorável reacçfto: o 
appeti to roappareecu como pur e n c a n -
to, a a n o m U foi cedendo logar , oraflm 
as doros d iminuí ram e todos nós lo -
br igámos a marav i lha quo la o p j r a r -
s e . 

Assim foi, a c u r a p rompta o perfei-
ta não t a rdou , o h j j o só temos do 
render g raças a vv. s a . por nos t e rem 
enviado um roniedlo sa lvador quo tan-
tos serviços tom pres t ado à humani -
dade . 

P a r a b é n s o auc to r l so -vos a publ i -
ca rdes . 

Do vv . se. 
MANOEL LDIZ ALVES 

(Fi rma roconheelda pelo tabellifto). 
L ' s b ô i , 8 d ) s e t embro do 18U5. 
O J n g . i n t o s : B A I U S I dc C . , r o a D l 

re l t a , n . 1 - S P a u l o . 

O P e i t o r a l <ie> C n m l i a r á 
combato s e m p r e com effleaela a s affoc-
çóes p u l m o n a r e s . 

O s a g o n t a s : L K U R E , IRMÃO A MELLO 

I t l o l e M l U i a d o H o l h o s 

O Dr . Thood -ra'ro Tellos, ox - in t e r -
no da Clinica du Moléstias do3 Olhos 
du Facn ldade do Bio do Jane i ro , 
pra t ica a operação r e e o m m c n d s d a por 
de Graefe Cont ra au Bffecçõos glau-
eumtitosaü o em re lação a o u t r a s 
operações emprega os processos mo 
dc-rnos. 

Consul tas das 12 á s ' 2 L a d o i r a d e S . 
Jofto, 10 . (ató 24) 

E l i x i r d e p u r a t i v o 
I Formula do dr. N e s t o r do Carva-
! l h o . Preparado do pharraacet l t ico 

A l v o s Camara. 
I Cura o rheuraat i smo c h r o n l c o e 

g o i t o s o . 30 29.. 

O P e i t o r a l t i o C n m b n r á 
faz desapparcce r in te i ra o r ap ldamen to 
as rouquidões o dcfluxOes. 

O s a g e n t e s : LEURK, IRMXO & MELLO. 

C o g n a c i l e C m n b a r á 
Depos i tá r ios em â . Pau io : 

SAMPAIO, D I A S & C . 
1 5 - B . . . 

T O D A S as Senliiiras devem uzar a 
TU VMOL1 SA UAUL1VEIBA 

C o g n v c d o C i i i n h e r t i 
Deposi tá r ios em Campinas : 

JOÃO J C R O E F I O U E I L O & C . 
1 5 — 9 . . . 

M « I o o u t u b r o < l o l f > i O X 

Butuc^fú , 8 do ou tub ro do 1895. Am'go D . Car les . 
Bo tuca tú 

E ' -me gra to vos dar uma noticia, que , na tu ra lmen te , 
f i t ( n â f g r a d a v e l . Como d e v i l s sabe r , fn i acconimt t ido 
do unia fo r to e r u p ç i o do polia do c a r a c t e r syphil i t ica. Mo-
dlque l -mo por ( t p a ç o do 15 mezes com re ul tados qua t l 
null»8. a tó que m g e s t l o n a d o por um amigo para f a z e r uso 
do—El ix i r M. Morato: — reluetei BiDda uspim, por n o pare-
cer quo t r a t ava se do u n a ranocóa; poróru, os m e u s t o f -
f r l m e n t o s v e n e e r a r a - m j a relu ta icia; decidl-uio a faze r uso 
do Elixir M. Morato, r.áo, poróm, som ouvi r o meu me-
dico ass is tente o d r . Miguel Zacar ias do Alvarenga , quo 
mo deu o seu a s s e n t i m e n t o . Tomei cerca do 18 vidros do 
Elixir M. Morato, o foi quan to baston pa ra ver com lm-
meuso gáudio desappareeer o meu oneommodo . Venho 
por tan to , cumprindo um dovr-r, da r -vos por es ta o toBto-
munho do ciou reconhec imento , e, s o mesmo tempo, fell-
ci tar-vor p r l í bem fica propaganda que tfto h u m a n l t o r i a -
mento f aze i s do E l i x i r M. Morato 

S o u , e t c . . e t o . LDIZ AOOUSTO T A V A R E S 
1" t abe l l i i o do no tas , escr ivão do eivei com seus «nno-

x o s ein Botucrilú. (1", 8« o d o m ) 

• m a c h i n a s pa ra sapate i ros , m o v o i s o t o . , r u a 16 do Novembro , n. 4 . 

M a n i f e s t o m o s t a r -

c h i c o 

O « f l o p o r t e r » o m « u n 
e d i ç ã o t i o h o j n p u l i l i c a 
e i n » » i m p i > r l í i i i t IHNIIIIO 
i l o r u t n c n l o p o l i t i c o . 

C o m p a i i l i l i t I . n e e r d a , e m 
l l i p i l d n ç n o 

0O RATEIO 

A commlBf-fto l lquldanto des^a Com 
pauh ' a . pBra pe r faze r o pig&mento de 
oi ten ta | .or cento aos cred'-res, convi 
da-oB a virera receber o ra te io de dez 
por cento sobro os respoctlvos eredl 
tos , no Banco do Commorclo o Indus-
t r i a do S . Paulo, do dia 18 do cor -
r en to em dean t" . das 11 h o r a s da ma-
nhft ás 2 da t a rdo . 

S . Paulo , 8 de novembro de 1895. 
P e l a Commlsif to : 

ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 
(soxt . o t e rç . ) 10—4 

I t o n o a l v t ' f l o 

O d r . LEONZL ROSA a b r i u s e n e s -
r r lp t i r io no D c c o l v u d o e acec-ita cau-
sas naa comarcas vizinhas. 60 - 28 

C o g n a c t i o C a i n l i a r A 
Depos i tá r ios e m Tauba tó : 

CARVALHO dt ROSAS 1 5 — 9 . . 

A o » t l o o i i t O M t i l » e s t o -
n > a j { 0 

ATTESTADO DO EXMO. Bit. BARÃO DE 
MAR DK HE«I'ANHA 

TeDlio prazer t m ("o l i r a r que 
obt ive maunill íOB resulta-los cora o 
El ix i r Kstoma-hico de Camomila . dos 
s r a . Rebollo & G r a n j o , na e n x i q u e c a 
l igada á dyspopsln, o quo faço pa-
tnnto p i r a bom doa que t o f f i r m do 
taes d o e n ç a s . 

Cspl ta l foderal , 27 do m a r ç o do 
1890 . 

BARÃO DE M A R DE HESPANUA 
(terç. o s e x t ) 

D o u s c a H O H j i r u v e « 

Declaro quo fiquei r ad ica lmen te cu 
rado do mole tias do r s t o m e g o e In-
tcstinaoB oom o uso das pí lulas anti 
dyspept leas do d r . Heinzelmann. 

At tes to mais quo suffrl de s t a s doon-
ças d u r a n t e 5 annos o nunca onoon-
tre) remédios quo m e c u r a t e e m . Es 
t lmure l , pa ra bem de todus, que se 
publlquo e s t a declarsçfto 

ALBERTO O L I V E I R A GUIMARÃES 
(F i rma reconhecMa) 

Deposi to : Lebre, Irmfto Òí Mello. 

Cancros, Bouilli — Vulaiuo de Kauliveira 

A t r o z m e n t e noirrla 
Attes to quo, Boflrendo a t r ozmen te 

do oetomago o Intostlnos, digestões la-
boriosas e cons tan te prisfto do ventre , 
m e curei usando as pílulas on t l d j s -
piptieus do dr. Bolnze lmsnn . 

Adolpho Koger. (F i rma reconhoeidal . 
Vendem- to om todas au pharmucisB. 

A p r n ç a 
Josó Coelho Pamplona o Albino 

Judcò, socios eomponontes da firma 
q u i nes ta p r i ç a tem pyrado , sob a 
razáo do .Jud-f CiL Pamplona, eom-
munlcam aos céus amigos e f i e g a e z r s . 
quo dn mutuu sccârdo e n a mais 
completa harmonia dissolveram a re -
ferida fli m i , f icando t»do o act ivo e 
pamlvo a cargo do BOCÍO Albino J u 
dciV 

S. Paulo, 12 do novembro de 1895. 
ALBINO J O D E É 

8 — 3 JOSÉ CO E L H O PAMPLONA 

A . ' p r a ç a 
Albino Jadóe participa a esta praça 

que, em suceestfto á Arma Jndéo & 
Pamploaa, ora dissolvida, constituiu a 
de A . JUDÉE, rob a qual contnú> 
com o mesmo ramo do negor-lo, mo-
lhados pnr atacado o a »»rejo, á lua 
Direita, n. 20 B, undo espera conti 
iiusr a morootr dos seus amigos e 
fregurzes a mesma confiança e valio-
sa coadjuvação que sempre dUpcntt-
ram á >ui antecessora. 

8 . Paulo, 12 do novembro do 1895. 
3 - i 

E l i x i r d e p u r a t i v o 
F o r m u l a do d r . N e s t o r de C a r v a -

l h o . P r o p a r a d o do p h a r m a c e u t l c o 
A l v e s C a m a r a . 

Cu ra o c a n c r o s y p h l l i t l c o . 
3 0 — 2 0 . . . 

O • > c i t O i * i > l t i e C a m b a r á 
faz cedor p rompta raen te qua lquer ac-
cesso as thmat lco , por mais g r avo que 
Beja. 

O s a g e n t e s : LKURE, IRMÃO & ME L L O 

C o m p a n h i a t i o M e g u c o 
L % l n t i i t > c o n t r a F U K I I 

P r o K r e u o 
Commnnlcii s e s srs. s f s i ciados e 

ao publico era geral ter sido nomeado 
agente desta companhia o sr. Bi az 
ü i fsno, pettoa conhocida no coramer-
clo do.ta praça o a qu"iu pud ei ft i of 
fectuar o pagamento do unnuldades, 
roaltsar seguros, etc. 

Pol indo a cosdjuvaçfto para tal ca-
valh .lro, contlniii como souipreá dis-
posição dos srs. assocladis o do pu-
blico para quaetquer actos extraordi-
nários concernentes, a companhia e 
quo necessitem do dellberaçtu da di-
rectoria desta companhia. 

S. Panlo, 11 do novembro de 1880. 
8—2 J. S A I li ADO DE S A ' 

P a p e l » p i n t a t l o H para for 
rar salas o vidros para janellas, ven-
dem-se, por preços Imcomparaveis, na 
0AHA CABRAL, & r u a d o H c m i n a r i o , 1 0 , 
S. Paolo. 8 0 - 2 2 

C i i K n a c t i o C n m b o r A 
DoposItarioB em Santos: 

P I R E S , MATTOB & C , 1 5 9 . . . 

M o l é s t i a » i l o n o l h o s 
O dr. Gabriol Kaja, oculista Italia-

no, tom seu consultorlo na roa du Bs-
peraiiys, esquina do largo da Sé, 
dando contultas uue 8 ás 11 e das 2 
ás 4. J»tó 26) 

Manifesto monar-
chico 

O < R e p ó r t e r » e m s u a 
e i l l ç A o t i o h t > J o p u b l i c a 
e >* M e I m p o r t a n t í s s i m o 
d o c u m e n t o p o l i t i c o -

C a r n e I l t j u l t l a 
Attos to que, do emprego da Carne 

liquida, do d r . Va ldò i Garelo, nos ca-
sos do f raqueza pronunciada , causada 
por f o b r e s g raves o pt<r ou t ro s p r o -
cessos mórbido?, t enho s e m p r e colhi-
do cxce l l en te resu l tado , pelo que nfto 
duvido Boonselhar o seu emprego , som-
pre quo dese j a rmos l evan ta r as forças 
dos d o e n t e s . 

Rio do J a n e i r o . 17 de j u l h o do 1693. 
D a . L u i z F A R I A 

(Trofesaor da Faculdado do Medicina) 

Únicos deposi tár ios : B a r u e l & C.— 
r u a Diro l ta , 1, o la rgo da Sé, 2. 

A t t e i i ç n o 
í cha - so en t ro nós o Intoll lgonto 

chimlco ana iy t lco o dlsl lncto eida^fto 
Jofto Gomos Monteiro, ropro»entanto 
o in t e res sado iía conhecida Drogaria 
Br.igança Cid iC- O., do Rio do J a -
nc l ro 

As descober tas dos seus p reparados 
Pó da Pérsia ferruginoso o Manteiga 
dc cacào crystalysudo b a s t a m pa ra o 
r o c o m m e n d a r . 

EDITAES 
Praç* 

JUÍZO DE ORPHAM9 

No dia 10 dezesels) do cor ren te 
m<z do novembro , ao moio dia á 
por ta do Fórum desta cidade, eorá 
lovada A praça publ ica do venda e a r 
remataç f to a easa n u m e r o 41 ^qua ren ta 
o qua t ro ) da r u a da Consolação des t a 
cidade, aval iada por 14 .000 |000 (qua-
to rzo coutos do réis) o pe r t encen te á 
h e r a n ç a da finada dona Ledulna Ma-
r ia do J e sus , conformo edi ta l publica 
do no Dia<io Offlcial do 10 (dez) do 
eo r r en to moz 

Sfto Paulo, I I do novombro de 
1895 . 

O cscrlvSo 
D. P. da Azambuja. 

(14, 15 o 10) 

ANNUNCIOS 
A FINADOR Hippolyte Vannier , pia 

* * n l f t o , concer ta o nllna. Especiali-
dade em concer tos de machinlsraos do 
p lauof ; roçados ú r u a J u f ó Bonifacio, 
11. Residences, m a do S. J , á o . 148. 
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M U S I N A - N a r n a da Llberdado, C21 

precisa so do u m a de 12 s 14 an ' 

>I\BC13A-SK de u m a c r i ada na r u a 
d a Liberdade, 6 2 . 

Iz j iau L i te do Camargo , Faus-
t ino L n l to do Camargo , Marce-
lino L"it'i do Camargo , F ran 
clsoo Leito do Camorgo, Lniz 

Leito da Csraa igo , Luiz Rat Manoel 
Fo r re i r a e Buas i rmfts, convidam os 
seus amigos o paren tes pa ra assisti-
r em á s missas do 7° dia quo man-
dam r e z a r por a l m a do seu limfto e 
cunhado J o ã o I S i a p t i n t a t l e 
C a i n a r f i » , no dia 15 do co r -
r en t e na eg re j a do S a n t a Cruz , db 
f regnoz ia de San l 'Anna , o na do Con-
vento da Luz, ás 7 ho ra s da m a n h ã . 
Por esso acto de rei gifto 6e confes -
sam mul to gra tos . 3 - 3 

PINDAMONHANGÂBA 
J o H Õ F r a n c i s c o M a r -

c o n t l o s i \ K a t - | i i i i I t t 
8 Jofto Ribeiro Marcondes Ma-

" « " c h n d o , o dr. Manoel Ribeiro Mar-
i condes Machado o suas famílias 

f azem ce lcb-ar no dia 15, á s 
8 1 2 horas na I g ^ j a d e S a n t a Ephi 
genia u m a missa por a lma do seu cu 
nhado o amigo J o s é Francisco Marcon 
dos Machado oagraik-com, desde já , a 
todas as pessoas quo EO d ignarem ou-
vil a . 

S Paulo, 13 do Novembro do 1R95. 
2 2 

mmmmmtmtammmmaaaac-

V e n d e d o r o u v i a j a n t e 
OCfcreco-se um moço, oom prat ica 

do commerc io e-n geral , para vende 
dor n a p raça ou no Inter ior . 

Fa l a o por tuguez o o el leraao. Dá 
boas re ferenc ias da iua pessoa . Car 
tos n e s t a redacçfto a R. L . 3 - 1 

COQUELUCHE 
O alllvio dus cr ianças o o 

poeego das famíl ias encon-
t r a m t e no \ n r o p e c o n -
t r i « a e o t p i o l u c h e , 
fo rmulado pelo d r . v isconde 
do lb l turuna; vendo se á rua 
P r i m e i r o do Março, n. 61 B, 
pharm«ei» Rebollo S G r a n j o , 
Bio de J a n r l r o . 

Km P. Panlo, em rara dos 
srs . n « r i i o l & C . . l ar -
go da Sé, 2 . 

(terç. o s e x t ) 

Feijão mulatinho 
A' r n a A u m r a , n . 1, encont ra i e 

para p a r t i d a . 8—1 

ELIXIR M . MORATO 
E ' o soberano depura t ivo qno velu 

s a lva r a human idade . Cn ra todos os 
humoroB lyphllltlot s cura o rhcun ia -
t l rmo o cu ra a m o r f h ó a . Foi dos ln 
dlglnas que velu o crjçrndo da cnra da 
morphéa pelo Elixir M Morato. 

Agen te s em S Pau lo : 
l * c l x o t t > R s t e l l a A C . 

BUA DK S . BENTO, 1 1 
(8». 5 « e s » b b ) 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DF.PI SITA BIO EU S. JOSÉ DOS CAHI'OR 

Pedro Cursindo 
1 6 - 0 . . . 

Elixir M. Morato 
. . . t e n h o applioado em mlnba ollnl 

ca o Elixir M. Morato, propagado por 
D . Carlos, com grondo proveito nos 
casos do syphilis terciária, especial-
mente quando chronica. 

Dr. Atitonio Severo Wenceslau. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em S. Panlo : 
PEIXOTO BBTKLLA & C. 

B u a d « S . D e n t o . I t 
( 4 \ fl» o dom.) 

B o m negocio 
Traspa Sb-fo om armizem de sec -

cos e molhados, no Marco da Meia Lé-
gua, com generös e armaç&o Para 
tratar, rna Conselheiro Chrlsplnlano 
64- 8—2 

Criada 
Precisa se de n u a , moça , p a r a a n s 

dar eom u m a c r l a i ç » e m a i s serviço-
do ca sa . P a r a t r a t a r , n a r n a Plra t i -
nlnga, 2 1 . 3 — 3 

MAGNIFICO 

Leilão 
DB 

Moveis de raiz de o l e \ vinlia-
lico, nogueira, e austríacos, 
louças para almoço c jautar , 
copos, calic?s, e taças de 
íino crystal, talheres de 
christolle, metaes linos etc. 

J. A. LEAL 
Por ordom o cont» d-3 dlverBOB 

eoramlt tentes , vendei à em s t u arma-
zém (Rua da Caixa d ' A g a a , 12). 

S a b b a d o , 1 6 

A'ê 11 1\2 horas 
M a y í i i i l c u p i u n o I I . I l e r z , 

mobília es to fada , d i tas aus t r l uc i s , 
quadros , rico espelho dn crys ta l , Jo-
gos do cor t inas bordadas , mocas pa ra 
centro, t ape tes ave l lndados , c s . a r r a 
delrai , enfe i tes , e t c . 

R i jos leitos para casados, dltoB para 
solteiros, i reados-mudos , toilettes com 
mármore , g u i r d i - c a s a e a s , cabidos, e t c . 
Mesas elast leas , gua rda -p ra t a s , i'tngè-
res com m i r m o r e , cade i ras ous t r l a -
ea», reguladores de parede , a p p s r e -
lho p s r a almoço o j a n t a r , copos, call-
CCB, taços o ccmpotol iaa do crys ta l , 
enfei tes o m i u l e z a s . 

Vendas a todo preço 
A's lt 1\2 horas 

Huí li C a i u d'Âgüi, d . 12 

BOM LEILÃO 
DR 

Moveis de família, appirelho 
de porcellana para almoço e 
jantar, d.versos géneros de 
seecos e molhados, fardos de 
rolhas, dúzias de sabonetes, 
latas de manteiga, q u m t i d a -
de 4e balaustres e pi lastras 
envftrnisadas, para escada, 2 
lampiões carcel para azeite, 
flm importante livro de archi-
tCctura, louças, roupas etc. 
etc. 

O LEILOEIRO 

iii n i m i i n A o 

1! 
suctor isado, fa rá lelláo f r anco dos ob-
jectos a d i r a , en t r egando a quem mais 
dé r . 

Amanhã 
Sabbado, 16, Sabbado 

A O M H I O - D H 

8 - A , Roa Maree i il Deodoro, 8 -A 

(ESCPIPTORIO K AOI NCIA) 

Iclo leiloeiro 

Moreira Campos 

L e i l ã o 
JUDICIAL 

De lotes de terrenos, na flo-
rescente Villa de São Ber-
nardo' 

Chaves Leal 
E'criptorio: rua de. 8. Bento, 23 B 

Com a lva rá d í a u c t o r i s i ç á i do a n , 
s r . d r . j u ' z de dire i to da pr imei ra 
vara comrat r d a l , v i n d e i á lotes de 
t e i r c n o s cm Sán B e r n t r d n pp i tencrn-
t e s á ra> R"a fal l lda do J O Ã O & D A -
NIEL LENZL. a todo o qualqu -r prrço. 

S a b b a d o , 1 6 
A's 4 horas da tarde 

I;:m « c u O H c r i p t o r l o ú 

Bua do S. Bento, n. 25-B 
C o i i i l l ç ó e H 

20 por cento no acto da 
arrematação. 

Escriptura i m 3 dias. 
O LKILOB1KO 

CHAVES LEAL 
Importante 

LEILÃO 
DE 

Generos de primeira necessi-
dade, taes cnno seccos e mo-
lhados ünos, louças, talheres 
etc, excedentes macliinas pa-
ra sapateiro, moveis e uten-
sílios para casa de commer-
cio, 

Chaves Leal 
(«icrlplorlo, á rna d« S. Bonto, 25-B) 

Auctorlsado por uma casa importa 
dora, removeu do-, sen» deposltoj i ara 
o armazém, á 

T r a v e s s a d a S é n . : i - A 
ps generos abaixo menclonadcs, para 
serem v tnd ld t s a todo preço: 

Molas de superior carne secca. 
Vidros o lates do mrgnifleas con-

servas, latas do banha » m o r e i a . 
Ditas do manteiga franeeza. 
Barris com sardinhas superiores 
Caixas de cerveja Angustlmer, v i -

nho Tarragona (Spanish Port), vinho 
Santo, vinho velho do Porto, vinho 
Chlanti, vinho fol iares , cognac 8 i s ' 
trellas o Blsqult, llcóres extrangelro* ' 
o naelonaes, vermonths francês a lt« 
llano, fernet branca, genebra o bitter. 

Pratia razoe e fundos c o f o s o ca-
licos, talheres o eolberlnhas paia e i -
fé a magnificas msohlnas do anctor 
cHowo», para n p a t i i r o s . 

«Kserlvanlnban, mesas, cadeiras 
•Ubtrlacas o americanas, cabides eto. 

V e m l M » H t o d o p r e ç o 

Sabbado, 1 6 
A' travessa da Sé, 3-A 

A/i meio-dia 

Chaves Leal 

E s p l e n d i d o L e i l ã o 
DG 

M tgniOcos moveis, peças es-
tofadas, excellente Fiano da 
f ibr ica Laurinat 4 Conip., do 
Berlim, ornatos diversos, co-
mo : quadros a oleo, espelhos, 
cortinas e reposteiros, tapetes, 
etc. 

Ctnrnições de erahle, para 
dormitorio, d i tas de oleo, 
tres l indas peças cliinezas, 
alta phantasia , serviços de 
proceliana, crystal e granito, 
moveis para sala de refeições, 
ditos para copa, molhados li-
nos, conservas, louças, talhe-
res de christolle e de oleclro-
plate, e diversos utensílios, 
todos do grande u i l idade. 

Um bilhar francez e a ro-
letas, com todos os seus per -
tences e diversos outros ob-
jectos que estarão á vista, 

CHAVES LEÂL 
(Bicrlplorlo: à ta» do BAi Bont-l, 25 B) 

Dovidamonto auc to r l sado por mmo. 
S u z i n n e , p ropr lo ta r la da conhocida 
cara de pcniKo, á 

RUA DA LIBERDADE, 18 
Venderá tudo o que ac ima 

foi dito, ao correr do m a i -
tello. 

Sabbado IS Sabbado 
A'8 11 e meia 

P E L O LBILOEIKO 

Chaves Leal 
S u p e r i o r 

L e i l ã o 
DK 

Finos moveis de fainilia do 
tratamento. 

M. de Albuquerque 
DfcviJam nlc 

A U C T O R I S A D O 
pi lo i l lmo. s r . d r . Tho-nez do 6i 
qu ira Ramos, fa rá venda t m leüfto 

Ao correr do mar te l lo 
do todos os s«u3 finos movcia, por 
n.ulança, p a r a o Kttado Koteral com 
toda a m i família, no dia ld 

Sabbado, 16 
A's 11 1)2 horas 

A' RUA DO YPIRANGA, !H8 
A SABI5R : 

Mobília completa para s i l a do vi-
sitas, 17 p i ç a i , l indos q u a d r i s a o i to , 
espelhos, onfel tes do tina p o i o l l a n a , 
di tes do to r ra ci . t ta, ga le r ias com 
cor t ina do repa e rendas , tapetes , 
cecerradel ras . ( t e . 

Jh I C O V O N 
Commodar . baldes, m e t a , á phaii-

ta^la hons toilrtts, c a m a s f inas a 
Lu z XV pa ra c a r a l o , e reados-modos , 
g m d i i -Vi«t ldos do d e s a r m a r , vasi s, 
pai a no i te , t a p i t i b i c q u r r o s , ( a b l d i r , 
poi ta toalhas , c s n t o n r l r ^ s com fe-
chadura p a ' a jolai-, e n f e tu. te rviço-
para lavatoríox, e spe lhas , g u a r d a e ta 
tacac o cúpula 

f n l n d o j n n t n r o c o z i -
l l h ü 

Bôa mesa e la r t i ca com 7 t a b o i s do 
carvalho, gu i rda louças, cadei ras auB-
rlcas, m o í a eom pó» t o r n r a d ' S , d l t a j 
pequenas com g a v e t a o cbave , pên-
dula, serviços para a lmoço o Jan t a r , 
(b icaras , copos e cálices, taça?, talhe-
res , oanno d i bor racha com to rne i ra 
o p i r t enccs , fo lhas da zinco, bacias 
grando o pequ. na , f i l tro e banco, lim-
pa pé>, do forro, e tc . , e tc . 

Tudo sem a mín ima r o s e r v a do 
preço. 

SABBADO. 16 SABBADO 
A's 11 1)3 horas 

k' rua Ypiranga, o. 48 
(Junto á praça da Republ ca) 

PULO L&ILOBIRO 

M. ito Albuquerque 
L G I L Ã Q 

DK 

JP a 3E B 2 <5 
C E N T R O D A C I D A D E 

Bom emprego de capital 
J u r a » K i r n n l l d u * d c d o u s p o r r 'Bi* 

• • m r i £ 

M. BK ALBUQUSiQUS 
Auctor l sado pelo Illm. s r . W » » n -

c e a l n u A U K U N I O <1O fci.pl 
r i t o M o n t o , f a r á venda s o u re-
s e r v a d < p n ç u i 

k' re» Fuocisc Clyeerio, n. 

Sabbado, Hi do corren'e 
A's 3 l/S da tarde 
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/ V H A I t E f t t 

Uma casa construída toda a t jol-
loi , reformada do novr; forrada, as-
soalhada e empsprlods, tondo os sr. 
gututes commodoi: corredor, sala, a'-
eova, varanda, co i l i .h t e m»l» ("e-
pendenclas, i t m o sejum: cata para 1 • 
nba. galllnholro e agua encanada ; 
medo de frente ao fuudo cento " • » ' -
tos m e t r o o 0 m i t r i s pouco mais to 
menos do front". 

PAHA TOIinAll 
H a b l m d o , I O d o c o r r o n l o 

A's 8 1\2 da tarde 

RUA GLYCERIC), N. 52 
( Antiga Conde d'Bu ) 

VELO LI.IL0UB0 



o r n M M È R n ò i i K 8 . P A m o 

Companhia Viação Paulista 
AVISO AO PUBLICO 

Esta Companh ia provluo a o publico q c e , por o r l e m do s r . d r . c h i -
fn do policia, H 'a Bu^panii) o t r a f e g o no cen t ro da cidade , a m a n h i , IA do 
cor ren te , d a s 11 h o r a s da m a n h a a« 11 horas da nolt-J, pa s sando os b j n l a 
a es tao lonarem nos segu in tes p c n t i s : 

Linha da L l b e r s i a d o - L a r g o Muni Ipal. 
U n h a do Caoibucy —Largo da 86 
Linhas do Bsm-Rc-tiro o Pon te -Grando (vi» roa Florêncio do Abreu) — 

L a r g o do 8. B nto . 
L luhas de S i n t a Cjcl l la U m Dire i ta , e squ ina da do 8. B e n t a . 
L inhas do B r s i — M e r c a d o Velho. 

8 . Pau lo , U do n o r c m b r o de 1' 
O g( r i n t n 

A. A. SOUZA 

B O M N E G O C I O 
Um bcan con j i çO" ; , vendo so u m a bom m o n t a d a fabr ica do s a t S i no 

In te r io r d i s t o Betado. A fabrlci» ( o u c a p a c i d a l o do fab r i ca r s t bv> p a r i 10 a 
19 mil r a lx iB p o r n i t z , n, es te produeto a l n i a ò p u-mi p i r a a cxtruci&o qu> 
t e m U mot ivo d j venda n t o de t cg iada r& oo oc.ir.praiior. 

(Jbtom-eo todas a s in 'ormat 'ü s (Oin J o t ó Luiz Rodi iguee l 'o e ra , A r u i 
Montochor Anacleto , 9 , (Biaz) . 5—1 

A v i s o à s TY-T j"Y i s d o F a m í l i a 
C A O I I U U A ^ 0 w | r"ior iilhitrnli* para an crianças «ir tcnrsi idade. 
r r i 5 (• * r i rt <S o alimento o mais ruiiiplefo não príciaaudo senão 

LÁCTEA anua para a sua proparaç&o. 

NP 1 O T T 1 1 ? ^ ' ) •Mnirniii o mais » m u r o para íni-iliur o desmamar. 
Em w I L b 6 o a n t r o uiliiirni» recuiniiicnüiulo por lodus us wcdiisc«. 

Exigir o ms me NESTI.É jobro todas as caixinhas. _ 
L E I T E CONDENSADO N E S T L E 
Verdadeiro Leite puro das Vaccas suissas. O mais rico em Creme. 

Kalfllr n ninho rte passarinho« anbrr Inda* ha ralxhili:»*. 
I l e u m N C 5 T I é r l>m W , , , r v 12'» PARIS 16, Ruodu Parc-Royal . 
r i E N R I W l t a I U C CU V E V E Y Em LONDRES, 48, Cannon Street. E.-C. 
Acha ai no DRAZILui Iodas as Phirmicias, Drogarlio, Caia: Important» dl Eipeoianai t »rmaitni do WiJ 

B A N H A 
" M I R A N D A " 

Analysad* pelo L i k r a t c r i o Naci f caí 

P r o d u c t o s u i n o g a r a n t i d o 

Para ma's uma vez oonflrnnr a Justa r e p u t a d o do quo gos:i esto e x -
oi l l 'n to prodnoto, vejamcB o resulta-lo da ANALYSE u. 8 do Lalxiralo 
rio Nacimal : 

I l n a l i a i n n r u n • M l r n n i l a > , de Porto-Alegro, apro-
(suntida com rn-iuerimor.to de MIRANDA & C. —A unalys • ro-
velou qti i a ref rida amostra contém 0,1*0 p r cento de hu 
nilduio, r. qao apns ^ nta eomo ponto do fui-ft j dos ácidos 
gruxos rtío.fi, correspondendo a R0,71 do acido stearleo e 
01,'27 do sclito - bico. E' um producto de brta qualllado, 1stn-
t do Fab»tan"lan estranhos. 

Bio do Janeiro, Hl do dezembro dn IKilt, 
(As Ignidi ) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz 

A analyse a Ima 6 o sofll lento para elevar o nosso prodnoto 4 altura 
dos reolhoris. podendo v inin It! m a r - t o quo diftl nlmt m e so errontra no 
nosso mercado a i t U o qne he pos^-a competir. 

A I l i t u l i » • U l r n i i i l » , manufacturada em P o i t i A l i u i e K t i lo 
do Rlo-Or&odo do Sul onde a -na' ria prima é du s i u ^ i - i r qu ilMadi-, loeu-
ta doB varloj agentes q-ie t o i i i vu nocivos ontroa pro'ii"t<pH .uiisíenorod, é a 
mais apropriada p .ra o no«Fo consumo, tanto pol» sua lucontehtavel pu-
reza como pelo» prev'OB que f f o o§ n-.a's razoavels. 

I t u p o d l t o n ( » n r i u n t i o n t o t <1 .a l i i n h < ' i n a l y i a a d n 
< M l r a n < l n > : 

P A U I S M O D E L E 
C H A P E O S 

J V Ü o c i s i s C3 n o v i d a d e s 
HOJE, 15 DE NOVEMBRO, HOJE 

E l e ( $ a n e . l u , M l m p l K - I r i n d o e b u m g o a t o 

G r a n d e e x p o s i ç ã o 

Chapeos p a r a senhoras c c r i a n ç a s 
TREt ; JS BUM COMPBTBNCIA 

M A l N T E Q U i r S T S 
G r a n d e s o r t i m e n t o 

P a r a meninas , f u r ro enca rnado 
P a r a i c n h o r a s » » 
P a r a > > lli.ho 
l ' a r a homem » » 

S 
T e l e g ^ a p l a C ° V 

A Repartição dos Tclegraphos do Eslado de 
S. Paulo acccitará telegrammas, via "Wes-
tern", para o exterior e interior do Brasil, 
com as taxas seguintes i 

SllgI)lt<M'l-U ) 
A u s t r l u ) 
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HYSTERIA 
CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 

NERVOSAS 

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 
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I'Oll »IKIO DA 
S O L U Ç Ã O A H T Ï N E R V Û S A 

L a r o y o n n e 
Vr.NDA EM OHOSSO 

PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
P H A R M A C I A D U R E L 

DKl'OSITOS KM TODAS AS PRINCIPAKS PIIARMACÍAS 

A * C A M A I H i L L \ 0 

I< ' . i l » i l e a a l o r a m a « p > 1-
v l l i g i a d u » , p r e i n l a i l n n 
n a s l ' X p o n l v ô c x ' I n I t l o 
ala^ . l i i n c l r o e I í i i i - i i o » -
A i r c s . 

'"amas dn ferro r entrados do ura 

me. jiodcndu se m mar, dmar 

mar e esticar á vontade 

Grande s o r t i m e n t o de c a m a s i i y ^ i e n i c a s P r a c r i a n ç a s 
F o b r O ' i n s e a s s e n t i s do a r a m e para t i y o u c a r r o s , padli.li« pn » n i l u 

zir d i e n t e s e a r t igos p i r a j a r d i m ; faz ÍO todo servido c m a ILBIUI p u . ', z-
o promptld&o Acceltam BO cncomiiM n i a s j-ara o Int ' r lor 

Fabrica, e deposi to : Rua Marechal Deodoro, 19 B 
» . 1 ' A I ' M ) ( t e psbs ï 

C. P. CALAM ASSI & C-

Alfredo SeH 
(Al t . a t é S P ) t « u p e r I n t o n t l < M i t o 

\ , n l a l j n n o , H s p n i p ' i ^ O ^ 

1 d e M ü i i o M d e s h m I h u i i i d o g 

t T n i c o S u c c e s s o r d o s C s i x r j Q . o i i . t a a F* 

P A R 5 S — 1 1 , U n a tie l . l b b u y e , / i - P A R E S ^ 

CONTRA : j w i w 

tbol-n I C li- I D e s c o n f i a r 
TRANSFEREE 

L'r ï p oscecto no ijual rii J 
envoi* 'Jo ci a / /•? • e exigir a Ass igna tu ra Br\'t «i> rxi'jlr ' l e t r e l » 

rohr.tncoapî lo.om t 
tO'lOH OK Vli.T 8,»i j l • qur.ilôr tc nur. fco ! DKPÔITO« : U Tor.A H t 
Afi I'll A I; MA':! Kh DO î 

Moléstias o medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

W Ë M I % , M t U C e H U , chlorose; infecções ma la r loa , t y p b l o i 
pu> rp r r a l , p u r u l e n t s o todoa os casos mórbidos , dysoras leoa e dya-
trophlcoa : s ' o t n t a d o a caai a A « ' a t > I t i f ^ l e z a d e G r a -
n n d o , poderoeo agente therapeut lco , tonlco an t l - f eb r l l e ape r i -
tivo, roconbccldo e empregado por mui tos dls t lnctos e respel tabl-
llsfImos t m . medioes clínicos. Vide o pro»peeto. 

1 I , C O O I . I « U O « H l D ' . l i t l I M t a i K / habi tua l f ó d e or ig i -
nar g r a v e i molest ia3 do syatenia ne rvoso e do ooraç&e; neste« ca-
sos adminis t ra se á vlct lma o i t m i i t M l i » c o n t r a a e m -
l > r I u | C i i e z . prepurado pelo (. 'harmaceutloo Qranado , cu jos bons 
effoitos ifto garan t idos pelos prnpr lcs paciento». V i d e o p rospec to . 

I I Y U I B I V ! : 1 » V H O C O . V ex ! go o u ro da I > a s t a < l e l y r l o , 
do phurm iceutieo Granado , < xi e l lente prepara^ft > p a r a a cense rvo-
ç&o dos dcntcfi o euavidado dc hálito; pa ra evi tar o escorbuto, • 
l i ix ide ï d s gengiva , a cario den ta r i a e ou t r a s m a n i f e s t a f õ e s . Vide 
0 prospecto. 

l \ I ' l , % * « r < ! 1 Ç Ã O . \ < w í » oa chronica dos o r g a m s respirató-
rios ti.f£o, c j l a r r h o pulmonar e cu i r a s m a n i f e s t i o n s , »&o convc-
1 i "nUn!rr.te t - a t ada s com o X a r o p e a n t i c a t n r r b a l 
110 c n r d u x I X ' I I « m 1 I « 1 i i h , do ph i rmaceu t ioo l l r a n a d o , rao-
d l c a ç í j do valioua ba l íamica e expec to ran te . Vido o prospe-
cto para o íOn u-y. 

P E H ' 1 1 ' l t l ) V Ç . I O <2 » S T I t l C í l , cardialgia nause* , p e r t o r -
bsçtt", espasmo, scidez, IndlgeetSo í y pepsla e o u t r a s molést ias ln-
tootlnics, s ü j t r ï ' i d o s com a U n | ( a A M l a t i n i r i a i l e O r a -
i i ; i«l<>, do ellliüiz a r ção e s t o ï a i h i c a , aper i t iva e l e v e m e n t e l a x a -
tiva Vide o prospecto expl icat ivo 

S T i ' 1 ' 1 1 1 1 . 1 M o t o l a s as f t a n msnifettai,03fl da r th ro fa s , escrophulas, pos-
tLlutan. c a n c e t o s i f , ctc. s5o r sd ica lmento cu radas oom o L i c o r 
<!< 1 ' Ü m l r i a o u M a l a a p o r r l l h a de U r a n s d o . poderoso 
e a ; r < ' i t a ' o depura t ivo do s s r t f u e e r e s t a u r a d i r da Btúdo. V í d e o 
profp ct-j d i s tü Importai»te med icamen to . 

T U I I E U M . ' M M I ' : I ' U I A I O K A » incipiente, c h l o r o - a n e m l a , 
lyn ipb i t ; mo, rachit ismo, debilidade : tfto convnn l rn tomen te t r a t a d o s 
com o V i u l m r e c o n u t l l u i u t « d e < | u l n l o , c i i r n e , 
l i t < - l « ) - | > h o ~ p l i ' i t o « l e e a l «5 p p p u l i i i i g l y c e r l i i a -
í l í a , do phar r raceu t lco Granado , pi "parado do toda » confiança, 
ptlag priipriodados raedlcamen o i s s das tubi tanclaB da t u a e x o e l -
111 íe f ó r a ula. P a r a ir.elbor a p r o i i a ç l o do« C0b"alciieentes o alquo 
bradoí das furçaH, vido o prospecto expl ica t ivo . 

o L l I M I U V r o i H O d a p h i i r i n a c l a e « I r ^ ^ ^ r l a 
( i r u n i u l o , á r u a 1 ' r l m c l r o t l c M a r ç o , 11. 1 » ; 
í t i í » d o . l a i m i r o , i va i . t i josanonte conhrcido da se lec ta 
curp rai;Sj medica e do publico; portanto, i experiencl» dos enfer-
mos ou do quoru 01 tiver a seu cargo, confiamos os nossos p ro -
p i ra lo í ! p l i a r m s c u t l e o e , approvidos ptia Iaarectorla Ge ra l de Hy-
giène, á i c i n i » 0111 t o d n n o * l i A a x p h a r m a c i e s . 

IWPOSIT.ÍHIOS 

B A R U E L & C . , D E O G U I S T A S 
I , r u a I » i r « ; í l í > e l a r j j o d a t l c , % 

S . P A U L O 

J f a l B i f i r n ç õ r s 

i 

M 

5 
í h p p & p s p p & p p p p f i p p f j p f i p 

H O T E L F R E I T A S 
i r i l E i T a S - H Q ü S E 

C a i n d o p e i i M ù o '!<• | i r l i n « i r » o r d o n i i p a r a r a m i -
l i n « <* ( • a v a l h < ' | i o > , ( - ! - • t o i t . i ü l » . . i ) l i o « d f > m a i ' ; 
b o n d s d e I O O r « ' - i » p a r a t o i i o s o « p o n t o « d a c i d a d e . 

L Ä R G O D A 9 2 
KIO DR J NKinO al t . t 'A .1 nov 

OleOdeFigadOfle 

Revista sc"entifico-lilteraria, enriqueci-
da com iragnirici-S photo-grawuras, conten-
do 32 paginas e uma de supplemento impres-
sa a côres. 

Será publicada em Berlim, nos dias I e 
16 de cada mez, sob a direcção do dr. João 
Ribeiro e collaborada pelos mais notáveis 
escriptores brasileiros. 

a q u e m p r o v a r a n ã o a u t h e n -

t i c i d a d e d a a t t e s t a ç ã o d a s 

s e g u i n t e s c u r a s d o 

PEITORAL DE CAMBARA 

1LIXI8 M. MQKATÛ 
A t e to qno t e r h o e m p r e g a d o cm 

mir.ha cllDica civil o o l l x l r M. Morato, 
p r ' - p u r i ' o pelo s r . L). Carl . js , ci m o 
t u t a d o i van ta joeo3 i a s molés t ias i y 
pli líticas uron cas, ri.brcta<!o no ib i u-
t iac ismo go t tuso . O q i o i f l i rmo rob 
fó do meu g r a u acv lcn i ico , n coni o 
jur monto, so l(ir preciso. Dr. Joio 
Xrpomuceno dOliveira Bello. (Cam-
pi r. if). 

Agentes em 8 . Paulo : 

P E I X O T O ESTEL,!, V & C. 
Rua S. D c o t o , n I I 

(1», 0» e dom.) 

1 M H L 8 J 
/ « f o - í e r c i i f / i / i u » « . com Oiiinet e com Ctiacal 

tlc /.eii'/ilija n.H irtja. 

ijij.-.ado se trata de curar as 

S 7 0 E W Ç A 8 D O P E I T O 

:. v; ^ 3 C n o r u U 3 , L Y R I P K A T M R I O | 

' • • v m J ( x i ANfiBliA, C H 5 . G R O S E , e t c . 
-'• v, J • M e i l i i 1 1 - 1 uij se, sem licKttor, a prclbrcncta ao OLEO I 

\ ^ --.f ' FiG»DO c BAOALH.'O (io Ur ü tOUA, Iudo-F' r ruf i inoto , f 
pZ— \ i \ r ^ <<'•'.'. C-'ifsa i- C - i c a fie La-nnja .mírjça, porque «Tio iiào | 
I — ' / ^ v !' '"'í 11 'n iiiã'. posto •;• ia; £;-r <s 'juc a sii coinjioslçao o !az emí-

ntc iicntc tnttiro n PWI- í 'ühora t i t r , 

: • j p o s i t o g e r a l : 7 , B o u l e v a r d T e n a i n , e m P A R I S I 
Ach»-se [Virn rendar • • . I'liarnjaclH c . .: . ' 

I ' i ifccri :> i- 'lo Unlvcrao. 
• — ! )f \c>i' Jlti r - •'!• r/.ni i<t IH > /i tri tõ' , r I in i tn 

A e s i g r . a ' i u v a , a n n o , I S S O O O 

E l u r a e r a a v u l s o , I S O O O 

R c c e b s i n - B e as3ígnaturas e annuncios de 
tji'arto e oitavo de pagina, na 

è l - Z m W i A 4 3 3 5 5 I F Í . & 1 , í í - O B R A . S Í 3 L . : 

C E S A i R I B E I R O , r u a ).". d e N o v e m b r o , I I 
E NAS SUB AGENCIAS 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E — K o s a r i o , 1 1 0 - H i o . 
C A T I L I N A & C . ~ B a h i a . 
H U G O & C . — ' " > d e N o v e m b r o . 7 0 - R e c i f e . 
C A R L O S P I N T O & C - - P e l o t a s . 

JoSo Coelho de Que i roz , da cidade 
do Rio Bonito, Bs tado do Elo, do o m a 
bronchl to de 80 annos , 

Be rna rdo J o s é doB S a n t o s , fazendei 
ro no Serr i to , R i o - G r a n d o do Sul, de 
a m a toBse com esca r ros do sangue , de 
6 annos ; 

Raul Cosar F e r r e i r a d a Cruz, e x -
a lumnu da Rscolu Mil i tar , residi n t e 
e m Belém do P a r i , do u m a rebolde 
afTecç&o p u l m o n a r ; 

Ignacio Te ixe i r a Machado, do P e 
lotas, Rlo-Grande do Su l , de u m a 
a s l h m a do 17 annoe ; 

Jofto J o s é Zobendo, lavrador e m 
C a n t a g a lo, Es t ado do R o, do u m a 
bronchi to do 6 annos , com f requen tes 
h o m o p t y t e í ; 

Manoel Cavalcant i d e Albuquerquo , 
commerc lan te no Pi la r doa Alagoas, 
de u m a tosse ab thmat lea do 4 ann s; 

Capi tão Autonio Dyonls io dos S a n -
tos , agr icul tor no Bonito, P e r n a m b a -
oo, do unia rebelde b ronebi te , complica-
do com rhuumat iBmo; 

Bardo dc Avel lar Rezonde , fazen-
dei ro em Banta Isabel , Minas-Goraee, 
de u m a for te e pe r t inaz rouquidão; 

F e r n a n d o JoBé da Q a m a Lobo. m a -
j o r r e fo rmado do exe rc i t o , res idente 
e m Jaguar&o, de u m a to s se as thmat i -
ca de multoB annos ; 

O . Virgínia Maria Meadas , morado-
r a na Bahia , & r u a S. Mlgael , n . 10 , 
d e a m a robolde affoov&o pulmonar ; 

0 PEITORAL 01 CAUBABÁ * > ! » » « > r e m i d l o p a r a as moios-
W í w i v M I M « ! v a a w t t M » , t | a g d í 8 v l j l 9 respi ra tór ias , a cha - se 
approvado pela e x - J u n t a Cen t ra l d e Hyg iene Publ ica do Brss l l , auo tor i ssdo 
pelo governo f ede ra l e p remiado oom a s meds lba s do ouro d a Kxpi slçfto 
Brasi lolra-Allemft , Academia Naciooal , Academia dos Inven tores o Academia 
daa Sclenclas Indus t r laes , t odas de F r a n ç a , e com o premio especia l d a Bx-
POBIçSO de Chicago. i 

8 l o únicos agen t e s e deposi tár ios n e s t e Es tado : (ds. 16 e 80 

LEBRE, IRMÃO A MELLO 
4 , R U A 15 D E N O V E M B R O , 4 

â ã í 
S. PAULO RAILWAY COMPANY 

Recebimento de mercadorias os estacão do Pary 
P a r a oe devido* llns, f a t o pablloo q n e do dia IS do c o r r e n t e e m deão-

t o o rccoblmento de mercador i a s a e x p e d i r , n a eetav&o do P a r y , f a r ae-à no 
a r m s i e m provisório do lado da rua de S Caetano , na* hora* c m vigor. 

A en t r ega doa oonheclmentos s e r á f e i t a no aotoal escr iptorlo, eomo a t é 
ago ra . 

S u p e r i n t e n d e r e i s , 13 d e novembro de IMtf 
William Hpeor» 

JoSo Anton io da Si lva, do B a r r e a -
do, Minas -Geraes , de u m a bronebi te 
a s t h m a t i u s do mui tos mezer ; 

A espoBa do s r . J o a q u i m Alvos Ca-
valcant i , da F o r t a l e z a , Cea ié , de oma 
horr íve l t o s se sécea de 2 annos ; 

T e n e n t e - c o r o n e l Si lvino Ribeiro, 
che fe do contubl l idado da Guarda -Na-
clonal do Rio do J a n e i r o , do u m a 
bronebi te de 4 annos ; 

Antonio M. da Silva P imente l , com 
merc lan te e m Por to -Aleg ro , de u n a 
tosse rebelde, com e s c a r r o s de Bargue; 

Dons ne t l nhos da e x m a . r-ra. LI. 
Maria Joeé Hodrlguos Barc. IIOP, de 
Pe lo tas , de a m a tosso-coquelacho sem 
allivio; 

Franc isco J o s é de Barce l los . p h a r -
maeeut lco no Rio do J a n e i r o , do a m a 
pe r t inaz afleoç&o pu lmonar ; 

Major Car los de Alen i a r , fiscal do 
I o r eg imen to de cava l la r l a do exe rc i -
to , de a m a to s se Boffocante ; 

A esposa do s r . J o a q u i m Soares 
Gomes , vice cônsul do i o r tuga l e 
F r a n ç a e m ParanaguA, de a m a bron-
chlto de 11 mezes ; 

Oiymplo A. de O. ive l ra , do Sooego, 
Minas-Geraes , d e a m a f o r t e const ipa-
Q&o, a c o m p a n h a d a do t o s s e desespe -
r a d o r a ; 

Antonio Lnlz Si lveira de Olivei ra 
oommerc lan te no Berro Pe l lado , Rio-
U r a n d e do Sa l , de a m a tosso de doas 
annos , com e s c a r r o s de e a r g a e . 

GONORRHÉAS 
A injecção ar ti blenorrogi-

ca do Robello & íSr&njo, ap-
provado pola e x m a J u n t a de 
Hygiene, tem a propi iedado 
de cora r lb gonnr shéas re-
centes ou chrcnlcs» , f e m ris-
co do e s t r e i t amen to da ure-
thra ; vende se A rua Pr imei-
ro dn Março n. 01 B phs r -
macia, lilo de Jni .e l ro . 

Em S Pau lo , oni cana dos 
sra . l i a r i i o l & C . , lar-
go da Sé, 'J. 

(quar t . e sab.) 

D O E N Ç A S 0 0 P U T O 
o 

Xarope Peitoral Bilsaoiieo 

R E B E L L O " & G R A N J O 

Formulado pelo ir. Figueiredo Kao?)hâas 
E approvadu peia r x m a . J u n -

ta de Hygiene 
C U I I A 

Toaaea mbtldea. CoqaelucbM. 
Broncbitoi. 
Deflax'i Mtkmal'-

Catkrrho ebronfeo. 
Titica pnioioDar. 
Tiaíca iArjrp^u . 
Influía»» et«. 

P*r nula grave qo» »aja o falado 
doa doenlaa, eata exrellenl* preparadu 
opéra .erapro de un modo maravliHo-
ao, eomo o atlealaa «a proprloa (lie ti -
tea e InDuneroa medleoa 'JDa Una l i 
pertneoladu .eu. effullea. 

VENDS SE A 
Rua Primeiro de Março. n. 64-B 

IAMTIOO) 
r * m u . i i : n r s n , 

Kb B. Paulos llarucl Bt 0., larru da 
Hé. a . 2. 

w r ç . o t e x . 

a t é 15) Supe r in t enden t e 

E l i x i r M . M o r a t o 
B' u m depura t ivo novo, Indígena ' 

o >m u m a ai\ '6o mira ' u usa n a c u r a de 
h u m o r e s , rheamat l sn t n m o r p b é i . O 
m e l h o r , o unlco purinc»i<or do r i n g u e 

Agentes em 8 . Paul i : 
I * i ! l » n l o F a t e l l a é k C . 

Rua d s 8 . B e n t o , l i 
(3>, 6« e s a b b . ) 

T Ó N I C O 
A N A L E P T I C O 

R E C O N S T I T U I N T E 
O Tónico 

maii er.erg;co qu? devim 
empregar os 

Convalescents;.; s psssojs 
idosas, as Mulhortl, 

-is Criareis dèbis s a i 
Pessoas 

fracas de Constituição. 
I) VINHO DC VIAL is a 

combater a Anomia, n ciil i iro/e, aT iU 
•i Dlai-rii^aatóMlcíi, i í la te isi-.sis-a. a 1 ri 
Km uma tialaviM, Ii.I h a.|iiollcs esla 
i: jrotamciito O I S I V O o. -i ssn-i os 
prèulspoütos'. l'.ttt l-i/uit, I htirm 

nKPOSITOt KM TOPAS A 

c o m Q U I N A 
SUIYIO D E C A R N E 

P H O S P H A T O s c C A L 
Com/tonto 

com 
Substancias necessárias ] 

e indispensáveis r,a 
formação c no 

descnvolvlm nto (la Cam? 
muscular e dos S/stcrnas | 

nervosos e osso ses. 
los Medicamento« mais ac t ivos para 

• i, a I>yspc;i*la. 
• ïXi. ã'i ^'cr.il. ;is iiuiirasri 

i s o i üas ln tas , 
livalcscusiclas.etc. 

s LsingiilUi-7.. «li- ijiiinaeiiscm.i-M .. sUs I 
i -mi í-ram.-iitn- i-- li- je isifi-1 rnUlmenlo 
(leíiI J. VMAL. villi rir HourboH. 14. \ 

PRINCIPAIS PIIAnMACIAS 

F A B B I C A D E C E R V E J A 

v a r i a 

Sabbado, IS de novembro 

C E R V E J A P l i 
Henr ique S tupakoff & C. 

CORA SEGURA das MOLÉSTIAS SECRETAS i 
Medalha de Prata na Exposição Universal de Barcelona em 1888 

M e d a l h a de O u r o , P a r i s , 1885. — Diploma de H o n r a , P a r i s , 1886 | 

P Í L U L A S 
e I n j e c ç S o d e 

E M ® V A 

DO DOUTOR F0URNIER 
B L E N N O R R H A G I A S 

SPERMATORRHÉAS, CYSTITES 
URETHRITES, CORRIMENTOS 
Kstsis e n t e r i i i i d a i l o s , racMlél ou a n t i g a s , c u r a m - s e r a d i c a l m e n t e 

e m a l g u n s d i a s , on s e g r e d o , s e m r e g i m e n n e m t i s a n a s , e s e m 
c u u ç u r n e m t i e r l u r b a r n s orpr l is d i g e s t i v o s . 

Kxija-ae soorJ chiíh pil In. - m ru endn cm x n. sobra OAdn rotulo, 
a mioiffniiturn tCm%m. 

PARIS, 22, Praça, da I C a d e l o i n e , 22, FABZS 

H E R M . S 7 0 L T Z & C. 
RUA JOSE BONIFACIO, 25 

a i o DE MIRO S . P a u l o HAMBURGO 
I m p o i - t » v - A " < 1 « a r l l g o a d « « a r m a r l u l s o o 

f o r r a g u n s , l i a c a l h a u , m a n l e l g a e m a l m a r t i g o s 
<l<- e s t i v a 

REPRESENTANTES DE : 
C o r n e l i u s Heyl, W o r m i - C o u r o a . 
R. F. J. A l e x a n d e r A C . - L i n h a «Alexander» 

p a r a machinas de c o s t u r a . 
Frazão A C.. (Rio) - Fio em chicote e novelloe. 
Antonio Jose Dias A C. (Rio)—Papeis pintados. 

D O E N Ç A S D O F Í G A D O E B A Ç O 
bas» e n s a i a s com o vinho 

dn .iuiubi-lia C u m p o t t o , de 
K b -II j & (J ran jo , appruvai io 
pela e x m a . J u n t a do llygl ')-
ne; a°. iiu o a t to - t am m u i t o s 
mt-d COH resp"l tavo!s o mi lh i -
r e s .-.o rt inntes que dullo tô.n 
fe i to u o; v i n d e s o á r u a P r i -
i rc i i i de Março, n. Hl tí, Klo 
d • 'I ih Ir-'. 

Km ti PjU'O, em ca»a doa 
Br.', t t i t r u o l aV « j . , lar-
i u da Só, 2. 

, (quar t o sab.) 

m ö p ^ p p 
l y M ^ i i M 

», Wè f í ' r i s r p f . * m*} 
r t á s è n U i b mu R E 

Bom exilo vorificado por lb annoa do oxjioriencias nos lloKpitaes de Paris 
I'Ki. A CL» H A UK 

C O G N A C D E C A M B A R Á 
DEPOSITÁRIO KM Ot'AHABFMA 

José ds Almeida Diaga 
15 a . 

Kpileimin-lJ f / x t e r i n 
Chorea 

/ / i f n i v r f i -Ê- j f ! i f i ' i i H i n 
Jlo/cMtion </-> t'erehro 

e <lo Eujiiiilinro 
liiiiltete viHsiif.ti f f i d o 

CourutHÕC8, Vcrtigcn» 
Crim'H nrrroMttm 

ï^ti.rtnjttertiH, 'l'unfeiram j 
Coil'jrnfticn eercbraen 

hmomtiia 
Spermatorrhea 

Dm Folbt'.o mutto iciFirïsT.ss r dirigido grati l'.imssDll a (aa'niïer l< uni qui a pedir 
E W Í R Y K ü R E em PONT-SAINT-FSPRIT íF«*»C«)a 

VKMsi: iE KM TODAS Ab PHI.NCll'AKS l'IIAKMACIAi L l'i ..'.AK1A* 

P O L Y T H S A M A 

KMPKSZA 
F E R N AN DKP, P INTO & C . 

G H D B 
COMPANHIA EQÜESTRE 

1)K 

Soccesso o entítusiasmo c r e s c e o k ! 

HOJE HOJE 
Sexta-fe i ra 

2 GRANDES ESPECTÁCULOS 
E s p l e n d i d a m a t i a é e 

A's á horas da tarde 
D e d i c a d a á p o p u l a ç ã o 

I n r a n l l l 

E S P E C I A L PHOHRAMMA 

A's H e meia da noite 

Grande festival artístico 
FUNCÇÂO DE GALA 

Honrada com a presença de 
s. exc. o sr. dr. Uernardlno 
dc Campos, digníssimo pre-
sidente do Estado. 

PBOIIRAMMA EXCEPCIONAL 

T o m a p a r l a t o d a a Com-
p a n h i a 

A M A N H A , S A B B A D O 

Dos 3 bemóes 
D Q M I H B O , 2 f u n e ç õ « « 

A' tarde o & nolto 

THE ATRO S.JOSÉ 
K M P R E Z * G . MILONE ta C. 

Grande Companhia Internacional de 
VARIEDADES PH4NTASTICAS 

DE 

H . SCHUMANN 
G r a n d e runccào <le Kala p a r a [ 'Dmii iemnrar o (t° 

a n n l v e r a a r l o d a Ite|>ul>liea, e m b e n e f i c i o p r o 
C u b a . 

As causas s an ta s tArn sempre novo- meioB do se Ir radiarem, d l f fondlndo 
na a lma popular esse fulgor do i e n t h u d a s m o s nobr r s 

Ante as geraes deiuonEtravSes do sympatl i loa adhes&n aoí f n « mi l iUm 
pela i lha infeliz do Cuba , es emprozariod da Companhia Miioae r e so lve ram 
offerocer c m beneficio da cansa da l iberdade uma po r t e do produc to de t res 
e spec tácu los . 

O comité por Cuba a '>resentando-vos o bilhete, q a o a es ta acompanha, 
Invoca o VOESO goneroeo anxll io e por e« 'o moio Indirecto s g i a r d i de vo<so 
espir i to , quo ce r t amen te nüo ó e s t r a n h o u e i a j a s s g r i l s , u n a a i t l - m c ; t o d ) 
colldarlertado. 

PsirodUndo o poeta , ousamos a s segura r quo lyuciu Ai a Cuba empru'a á 
America. Do vosso umor ao torr&o colombiano e spe ramos utu ubuio peia 
pa t r la do Cespedes. 

Cesar Blerr« m b i e h — D r Domingos J agna r lba—Vic to r lno Carmil lo - A u í -
rico de Campas Sobr inho—Azevedo Craz Manoel A l v a r e n g i . 

HOJE 8 xta fuira, lfi do novembro HOJE 
A o rehes t ra , sob a regência do p rofessor Veríssimo (ilorla, dará pris I • 

pio ao espectáculo c im o llymnn Nacional, o, em seguida a < x v-u'arä 
a Grande Marcha Triumphal, original do profesior Jo& > L lt > L nh ir. N • 
in terva i io do .<• ac to a o rehes t ra fark ouvir a linda vai a Imltulala Vulti 
doe Namorados, mu- ioa do ta len toso 1. Mello Abreu 

Boifto execu tados os melhores trabalhos do eqa lib'Io, danya • canto por 
t o l o s OB brtletan 

As cn l l a l i r adas cr ianças l . a R e i ç a l o n e l l a , » » r o c l o N r t p 
< > r a c l o n a . — A s maravi lhosas japonozitas M u J « n K o y o e l i c . 

Os grandlocoB a r tU ta s de eqnll bilo V e m i i m i i l a « M « » n . 
As i-ympBthlots gémeas H a u i l o M a y T a t y l o r . - O t c h » -

i n a t c h R g a w a , o Blandin moderno.—O gi fanto comlco I O b A N U O 
M i n i e r L i n t e r a lanv netlsta ameriesna. 
Mllei. LA SIBBNK e DELLA NINA, bailarinas aorobat icv d o ( n i a r o 

france i . 
Sonssoionaes trabalhos com a apresentação de novos o g-«"d * < | « a 

d r o s v i v o s , airanjadoa ospeclsimente para « t i s rrsTas ur. LIHKSD.IIK. 
• » r e v o a - C a m a r o t e s de l» e 2» ordem, 9C|; ditos d* 3». 16$, pol-

tronas, M; cadeiras, B.$: galerias, 1 $ ; entrtdas para i-aniaiotei 2 $ 
Os bilhotes á venda des te as 9 horas da m a o h l i s 6 da tarda, a i coab i -

taria Castollõos, depois na bilheteria do theatro. 
Bsbbsdo o domingo, contlnnaçto do beneficio 1'ro Cuba D*>psdlda da 

Companhia. 

/ 



r 4 O C O M roí K fria o u K f / v i I L O 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . .Depois de multas experieniias e 

•corado estudo sobro o Eeo grande re-
médio, o Bllxtr M. Morato, oojo tenho 
ministrado nos hoepltacs e cm minha 
clinica particular, resolvi, de accôrdo 
cora os mala llloetres collegss, o dr. 
Modelros. dr. Léfevre e dr. Sá Men-
des, appllcal-o pela seguinte forma, 
sendo casos de typhllls Inveterada, 
rhenmatiamo chronico e boubas 

Tenho tido o melhor successo com 
o BHxlr M. Morato, o alguns dos meus 
collegss c h a m a i - l h o com razSo do 
taloa vidas. O seu remédio A um pro-
digioso nnico como antipyphllltlco o 
antt-rhoumatieo. 

Dr.J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
(Bio do Janeiroi. 

Agentes em B. Paulo : 
PBIXOTO K8TELLA & C. 

Bua de S. Bento, 11 
(3», 5* o eabb.) 

K "PHOSPHATINA f ALIÈRES' 
ê o alimento o ma's agradavel c mais re-
Coinmcndado para as crianças de^dc a 
Idade <lc 6 para 7 mezes, sobretudo na 
época do desmamar e durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dcntlç.lo, assegura a boa for-
inação dos ossos, dele c estorvaos defeitos 
do crcsdrmnto, iinpjdo a diarrhea tão 
ftoquontQ entre as crianças. 
Viris,!. ATIBUTlctoria, e em todas «s pliomaclaa. 

PRISÃOáeVENTRE 

s s 
carto, li later I 

iinlatil I licil i tenir I r»lil.l.A. Victoria ftn.l». ,«Ph»rmiri,.. ILttrk pelo« 
VvMani 

: 
E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, em fé do mou grau, que 

tenho appllcado em moléstias fyphili 
Moas chronloas o novo preparado Eli-
xir M. Morato, propagado por D. Car 
los, obtendo sempre OB melhores c ROIS 
satisfactorios reeultadOR. — Dr. Alfredo 
Alem de 8á Mendes. (Vassouras), 

Agentes em 8 . P a u l o : 
PEIXOTO ESTELLA & C. Rua de S. Bento, 11 

(4*, C» e dom) 

Eli EIU \ m \ 
1 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soffrla horrivelmente dos pulmõos 
mas, graças ao milagroso X u r i i p c 
p e i t o r a l f i o « l c i t t r A o e 
j u t i i t i y , preparado pelo pharraa-
oentii'0 Honrrio do Prado, 

C o n s e g u i ficar a s s i m II 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIKTA' RIÜNITE 

F l o r i o & I l u h a t l i n o 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

S I R I O 
« 

Sahirá do Rio de J in^ i ro no dia 20 do corronto, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
* 

Recebendo passageiros para Barcollona o Marselha. 

Superiores aecommodaçõ?B para passageiros do t* elísso distincts, i ' 
ciaste, 2» o 3». Tratamento do l» ordem. 

Para informações, com oe agentoa : 
VIAGEM EM 14 DIAS 

S ,JRA.T353L.ILE C R E S T A 

oompletamonto curado e bonito. 
Esso xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

C O Q U E M E 
E s c a r r o s de s a n g u e 

Preço do vidro Ig^OO 

ÚNICO D E P O S I T O NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J . M. P a c h e c o & C. 
Rua d o 3 Andradas, 

N . 5 9 
EM S . PACLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 

H. I ' l l I.O 
Rua de S. Ilento, •IS 

Ni tTOM 
Praça da Republica, 41 

(10, 12, l i , 10, 18) 

B s á i r g Südamerikanische Dampfschif-
f&hrts—Gosel Lsehafl 

H a l i l i l n M d e v u p o r c H n o 
i n o z i l r t n o v e m b r o 

PARA O 
RIO 

BAHIA 
LISBOA e 

HAMBURGO 
OS VAPORES * 

C»pll*o II K. Kler, 
•»hlii no J » 20, 

tocftrá eu Botltí-iiam. 
I Amazonas 

Olinda 
Todos os vapores desta CompBnhla 

e&o lllumlnados a luz electrica. 
Todoa o :teB paquoten lavam passa-

geiros para as ilhas dos Açôres, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens do 3.4 classe 
para Lisbóa, incluindo vinho de moas, 
é d a 140t000. 

Para passagens, trata-se com 

P A S T I L H A S V I C H Y - É T A T 
Vendidas em caixinhas metallic» seelladii 

E X I G I R A F I R M A DO E S T A D O l 

ESTAÇAO DOS BANHOS 
15 de Maio — 30 de Setembro. 

A O S 

DOESTES DO ESTOMÂGO 
a m a moiicnict 

DR 

C A M O H I I L L A 
OE 

BEBILLO & GItAIJO 
A p i x - o v n i l o p e l a E x m a . 

J a n t a d o H y g i e n e 

EST« PKECIOSO ELIXIR CURA: 
Dypcpsla» atô-

nicas. 
Cólicas. 
Dores de cabeça 

e ventre. 
Promove o a p -

pétits. 
Corrige as Indl-

gestSci. 

Tonifica o esto-
rnado. 

Acalma excita-
ções nervosas. 

Azias, gastral-
gias. 

Acidez, vomitos. 
Enjôo do mar, 

ete. 
Aproveita sempre ia crianças, nas 

Indlgsst&es e 
quando atacadas pelos vermes 

VENDE-SE Á 

M l MPilMElHO DE HA1Ç0 64 B 
( ANTIUO ) 

C A P I T A L F E D e i l A L 
\ s m todu u pharaacias e drngarlai 

Depositários em S. Paolo: 
BARUEL & G., L a r g o d a Sé , 2 

4* e sab. 

B H i m n s x o 
Declaro mo t»r corado radicalmente 

do fortissimo rheumatlsmo, com o uso 
por algum tempo do novo remediu do-
Dominado—Elixir U. Morato—propa-
gado por D. Carlo«, entendendo ou 
qoe é o referido medicamento, o me-
lhor anti rheumitlco que existe ou o 
onloo remedlo que cura rheumatlsmo 

Elisiário Oarção de Azevedo 
Capivary. 
Deposito em S. Paulo : Peixoto Es-

tella & C., rua de B. Bento, 11. 
(3*, 5» e eabb.) 

• L I X I R D E P D C H U R T 
C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta que cara as 

dlarrhéu, dyspopsias, dysenterla, leu 
corrhéa, eto, 

INJECÇ&Õ CINTRA 
Daloi medloamento que cura radi-

calmente a gonorrhóa 
DEPOSITÁRIOS: BAKUEL 4 C. 

Rua Direita, n. I 
Largo da 8S, n. 2 

E vendem-se em todas as drogarias 
o phsrmaclas 

(ait, até 81 dez.) 

E L I X I R 1 . MORATO 
B' o único remedlo que oura a mor' 

phóa, orna descoberta Indígena quo 
trouxe o maior bem & humanidade 
qne soffre, o o depurativo mais offlcaz 
até bojo oonhecfdo. 

Agontos em B. Paulo : 
PEIXOTO K8TBLLA & C, 

Ru» de 8. Bonto, 11 
(«», a» e dom.) 

M A G DE GAMBARA 
DIPOS1TABIO EU CROZKIIU) 

A n t o n i « V . d# Mendonça 
1 6 - 0 . . . 

83 insistisse em usar medicamentos 
nal preparados. Graças ao poltoral de 

CECEQPIA PA LM ATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
«atou radicalmente ourado. Estu ex 
cellento medicamento imuiio acouse 
lhado pelos ers. médicos) 6 efflcacis i-
mo contra I n l l i i o n / . K , b r o n -
c b l t o H , r o u q u i d ã o , t o i 
s e s , e w c n r r o H t i o s a n g u e , 
c a t a r r h o , a s t l i i n a o c o 
q u e l u c h o . 

Bm B. Paulo : Droçaria Paulista, 
de Alves U m a & C., iua do Ruearlo, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel PcBtana, n . 1 o-A. 

AVISO 
P a r a EVITAJI AS IMITAI/SES p r e v i n o 80 

quo o Cecropia Palmata ostá engarra-
fado em vidros chatos e acondiciona-
dos em uma caixa do papol&o e leva 
a marca rogistrada acima. 

(até 30 EOV.) 

Liverpool, Brasil M River Plate 
Steamers 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 
S e r v i ç o ( l o p a « a s g e l r o « 

p a r u N o v a - Y o r k 

O P A Q U E T E 

C»pit&0 J. Braten, 
dla 27. 

sablrji • 0 

J . F L A C H 
1 8 - R Ü A DB 8 . B B N T 0 -

S . l ' a u I o 
18 

v 3 

Société Générale de Transporte Mariti-
ffles à Tjptir 

O VAPOll 

BÉARN 
esperado em Knulon até ao dia 
l& deito mez, sahirá, defoia da indk 
peneavel demora, para 

Montevidleo e 
Bisenos-Aíres 

A Companhia fornece conducçào 
ituita para bordo aos passageiros 
terceira Clause o suas bagagens. 

Agentes : 

K A R L V A L A I S & C O f f l P . 
•4. f»Bulo-Rua José Bonifacio, 12 b 
Santon-Rna if> do Novombro, í í 
• t io «lo .lanplro-Rua da Al-

fandegs, 32. 

N a t a t i o n Gompnoj 
0 TAQUETE INQLEZ 

P 0 T 0 S 1 
Esperado do Klo da Prata , no dia 37 

do corronto, sahirà, do Rio do Janeiro, 
para 

I t a h l n , Pernambuco , 
LisiiAa 

VI«o 
l.ii f»alIco, (La Rochelle) 

Piymouth 
o L i v e r p o o l 

depois da Indispensável domora. 

Estes vapores tocar&o do ora om 
d< anto no porto do LA PALICE (La Ro-
chollo), cm legar de BORDÉOS. 

Preços das passagons para Lleboa 
1*. classe, e £ 25. 
> > Ida o volta, JC 83 o 87.10.0 
3>. dita, 110)000. 

Para Liverpool: 
M classe, £ 24 o £ 30 
1». ida o volta, £ 30 o £ 45. 
3> dita, £ 8 . 
Passagem para Paria, £ . 84 .R .0 e 

£ 30. 
Este paquete ndo recebo passagei 

ros do 2» classe. 

Vinho do mos«, fornecido grátis aos 
p 138agoiros do todas tui classes. 

Os paquetos dis ta linha eSo llluml-
nados a luz eloctrlea. 

l ura p»scag02B e mais Informações, 
com os u lentes 

iilscD, S o n s S G„ L i m i t e d 
RCA DO ROSARIO, 13 

M A L A REAL INGLEZA 

HAVIC\Z10NB GENERALE ITALIANA, 
SotltÜ rlmiU Floria 4 RubaUIr» 

O VAPOS 

B o r m i d a 
sahir& de Ssntos no dia 22 d ) corrente 

para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

Accommoda^Ojs do 1* olusao o 3». 
P.rA mais informações, com os 

agentes 

F 8 A T B L U C R I S T A 
Rua de S. Hento, S. Paulo 
Praça d l Republica, Vl-Santos 

13. ( f \ 17, 19 21 

ram substituídas pelas que »cima apre-
sentamos. 

O eanblo fechou flrrae. 
Preço da v j n i è dos soberanos, 

351500. 
BB Santos, o meroado tambsm fe 

chou firme, dan io o papel particular 
9 1/9. 

Hoje eoBsei v im-se fechados todos 
os Bancos. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inapoctor de mos, Victor Notbmann. 

B O L S A 
Transacções effectuadss hontem: 

81J lotrai do B. Uil&>, a 
3 J acçOea da Paulista, a 300S. 

17 Qinova e eso., Bormida. 
17 Rio da P r i t » por 8»ntos. Bíarn. 
17 übatuba o esc., fimilinni 
18 Tileste e oso, Kliman Kiraly 
18 B omen o eso , Strasburg. 
19 Rio da P r i t i , Ntle. 
20 Nápoles o esc., Sirio. 
2 ) O nova e Nápoles, Alacritd. 
20 Bouthirapton e es-., Thames. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

15 Rio, Itarar'. 
17 Rio, Unido 
17 Rio, Itaipava. 
18 Rio, Beam. 

VAPORE» A SAHIR DK SAÜTO« 

C O T A Ç Õ E S 
V.nd C«mp 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O paquete allemfto 

esperado no dia 2 do novembro, ca r -
regará om Santos para 

A n t u o r p l n o I l r e m e n 
eahindo no dia 15 do novembro, to-
cando no 
l l l o t i o Jane iro 

e l S a h l a 

Esto vapor tom esplendidas oceom-
modações para passageiros de 3* classe. 

I 'ara frotos, passagens o malB In-
formações, trata-so com os ugentos: 

Zerrenner, Bulow & C. 
S. PAULO 

Rua de S. Uent) 
N. B.— NSo se at tenderá a maia nonhnma 

reclaraaçUo, p»«8ados tros dias da oatrad» doa 
vo.umoH na Alfandega 

Provino-se aoa «rs. rocobedorea do goneroa 
sobre agua quo mandem oa aena ompregadoa 
tomar conta daa mercadoriaa, no acto do dea-
embarque, visto que, aendo a total idade des-
carregada de accãrdo com a manifes tada, a 
Companhia nfvo BO reeponsahiliaa por faltaa on 
por troca de marcaa no c a e i , 

No ca to em que os volumoa aejam deacar-
regadoa com termo de avaria, ó necessaria a 
presença da agencia no acto da aber tu ra , para 
poder verlQcar o pre ju l io e fa l taa , ae houver 

Gr 68 
Qor^oa 
Bat ido 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LINHA DO BRASIL 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

I T l B A f i t 
esperado hoje do Ilio do Janeiro, em 
Santoe, sahi r i no dia lt j do corroi te, & 
tarde, para os portos do 
C a n n n v g 

I g u a p é 
I t n j a h y 

Tocando, na volta, cm P a r a n a -
g u á . 

Para fretes, cargas, passagons o ma !e 
informações, no escriptorio. 

Rua Xavier da Silveira, 10 
S A i i n r o s 

SAIIIDA8 PARA A BOROPA 
I>o Santos 

T R E N T 
em 22 do novembro. 

T A M A R 
em 20 de dezembro. 

i > o n ! o 

T H A M E S 
em 20 de nov inb io . 

N I L E 
o-n 4 de diz tmbro. 
BAHIDAS PARA O FIO DA PRATA 

I>o Rio 

N I L E 
om 20 de novembro. 

C L Y D E 
om 3 do dezembro. 

N. B . Rocobem-86 paasagelroB cem 
destino a 

C I I E R B O V R O 
para todos os vapores do carreira, ea 
hindo do m o de Jane iro . 

Para passogenB o mais InformaçOos, 
c o m a C o m p a n h i a l . u p t o n , 
rua do 8. Bonto, 41, R. Paulo, o, no Rio 
com o superintendent« O . C l . A n , 
derson. rua 1.« do Março, 78 

Navigazione Italiana 

eahirá para 
U 1 I 1 I 4 

I » K I * -V 1 1 » I I U C O 
e \ O V A - Y O H K 

no dia 17 do corroute. 

Este pa<|uete propor-
ciona aos piiKHHgcIro* r t e 
l.> claaiio todo o confor-
t o necessário e tem a 
bordo medico o criada; 
viagem malsrap ldu <|ue 
via Inglaterra o sem os 
Inconvenientes d e Ital-
doaçAo. 

Bato paquoto 6 llluminado a luao lo 
ctrlca. 

Para earga, com o corrector W. R. 
MC. NIVB.V. f l u a P r i m e i r o 
d e Março, HT. 

Para passagons o mais InformaçOos, 
oom os agentes NORTON, MBGAW 
& C»., LD. 

S a a P r i m e i r o d» M a r ç o , 58 
RIO UB JANB1RO 

OS PAQUBTB8 

ALACRITÁ 
8ahirá no dia 17 de novombro, o do Rio, no dia 20 do moen o mez 

FORTUNATA R. 
Sahirá no dia 23 de novembro, e do Rio, no dia 25 do meimo mez, tolos 

com destino aos portos de 

Génova e Nápoles 
Proço das passagens de 3* olasse : 

F r s . 6 0 
Tomardo passageiros para Marselha e Bircelli na, oom IrsniVjrdo i n 

Génova, ao preço de 
R s . 9 0 * 0 0 0 

Agente* 
B n M . P a u l o — J o t o Brlocola & Gatti, BOA 15 D 3 NOVBMBRO, ÍO. 
Km M a n t o s — A . Fiorlta ã 0., rua Santo Antonio, 48. 
Nu R i o d e J a n e i r o — A . Plorlta A 0., rua Primeiro de Marpo, 87. 

0 magnifico e rapidíssimo paijuete 

Duchessãdi Génova 
Sahirá do Rio de Jan (Iro em 27 de 

novembro, directamente para 
Génova e 

Nápoles 
V agem garantida em 14 dias, lO' 

vando passageiros do todas as olassi 8. 

Rocebem-so passageiros para Mar-
selha o Baicoilona, com baldoaç&o em 
Génova. 

8» classe, f r r . I I O . 

Vendem so bllhote] d i r u l o i para 
as cidades n ias importantes d i B i r o 
pa, como Ron a, Milão, Paris , Herlim 
Vienna, L m d . e s , etc. 

Na ajeLoia saca-se sobre to las i s 
cidades o villas da Italia, Baissa e 
Tyrol . 

Para passagens e mais InformaçOos, 
com os agontis : 
BM S. PAULO — O s c a r H o n 

c l t l t z «.V C . Rua do Com uer-
olo, 7. 

BM SANT08 - S c h m i d t « 
f r o r i t . liua de f a i t o Ant mlo, 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 15 de novembro de 1895 
Tabellas sfflxadas bontom : 

L o n d o n ; B a n k 
' 90 d 

Londres 
Paris 
Hamburgo. , . . 
Italia 
Portugal . . . . . 
New-York . . . . 
Montevideo... 
Buenos Aires . 

9 1/8 
1.015 
1.292 

9 1/8 
9 1/8 

Soboranos 251150 2£tJ00 
A c f i c s 

Bancos: 
Gomm. o Ind — 28(>t 

Paulo — 1'JOt 
0 redito Enat, o/hyp. . . 200$ 15 t 
Ideai, Idem com 20 % — 2üS 
uart . comm n;o$ 100t 
ünl&odoS. Paolo l»sór. — lut 

— 16t 
Lavradores — 140| 
CoKstruotor e A gr . . . . í fot 70t 
Commerclal do Rio de 

21« t Janeiro 21« t — 

Mercantil do Santos, 
int — loot 

Banco UnISo do 8. Car-
los int — 210$ 

Banco União do S. Car-
los eom 40 <•/, — 100» 

B. do Ribeli&o Preto . atot — 

Me horamontus do Ja -
t i , lnt 250« 210$ 

industrial Amparoneo.. 120t 110* 
A | M 1 I M I 

6 •/ . 
(ouro) . . 4 % 

9no« 92 $ 

1:025t 1:000t 
L e t r a s h y p o t h e c - . r i « » 

Ba 10) de 0 . Real . . «Pt 
On',So 65t 63$ 
Intend viunl.'i 8ftt K2t 
Intendoncia d ; T <abató 85$ — 

D e l 1 s l u r e a 
Dumont _ 60J 
Melhoramentos 200$ 15(i$ 
Vlaç&o f an i l s t a 8<i oot 
Aguas do Taubu tó . . . . 66$ — 

Sorocabana 70$ — 

A c ç O c s 
Companhias: 

Paulista 305$ 2953 
Idom com 30 */u 120$ l iot 
Mogyana — 2081 
Idom com 20 '<£ — 411 
Mochanlca Import — 100$ 
Drogas Est . 8 . Paulo — 90$ 

110$ 100$ 
— 26$ 
65$ 60( 

Antárctico — 25! 
Vlaçfto Paulista 60$ 35$ 
Perro-Carrll 60$ 251 
Agua o Luz 80$ 40$ 
Telophonica — 601 
Mercantil e Industrial 60J 80$ 
Mater, para Coustrue 55 
Argos Paulista — 1'$ 
Industrial — 60$ _ 30$ 
Gaz do 8&o Pau 'o . . . — 19t>t 
Stupakoff 6 ' $ 2i i 

60t 10$ 
Gaz de Campinas Î00$ 150$ 
Progredior 

Î00$ 
2(1 

Formicida 25$ 15$ 
Industrial do 8. Bar-

nardo 5$ 
Alllança Industilal 20$ 
Sarai de S. Pauto com 

40 »/. — 41 i 
S. Paulo Conotructors — . l i 
Upton - t l 
OnlSo do Coinmerclo.. 200$ 
Importadora Pau l i s ta . . 6U$ 51 
Commerclal Pau l i s t a . . — 2('( ! 
Dumont 1 

Mit Balnearia 8a..to Amaro 
1 

Mit 
Italo-Paullata 3 i 
Frontão Paulista — 20$ 

I l r l t i s h ' I t a n k 

á vista 
8 7/8 
1.005 
1.120 
1.014 

500 
6.010 
8 7/8 
8 7/8 

9 1/10 
1.050 
1.298 
1 .020 
5.060 

Londres 9 1/4 
Paris 1.032 
Hamburgo 1.274 
Italia — 
New-York — 
Brasl l lanlsche Bank ftir 

Deutschland 
Berlim 1.991 1.311 
Londres 9 1/8 8 15/16 
Parla 1.045 1.060 
Italia — 1.014 
New-York — 6.600 
P o r t u g a l . . . . . . . . — 483 
Heipanha — 939 

Banco de H. Paulo 
Londros 9 1'S 8 7/8 
Paris 1.016 1.065 
Italia — 1 .0)0 
Portugal — 493 
Commercfo e Industria 
Londres 9 l/d 8 16/16 
Paris 1 .010 1.050 
Hamburgo 1.290 1.808 
Portugal — 600 
Italia — ' 1.029 

Fratell l C> e s t a 
Londros 9 1/8 8 15/16 
Parle — 1.(107 
Hamburgo — 1.317 
Italia. — 1.015 
Lisboa e Porto . . . — 482 
Hespanha — 946 
Beyrouth (Tnrqula) — 8 7/8 
Montevidoo — 5.9U0 
Buenos-AIros — 6.874 

O nosso mercado de csmblo tove 
hontem regular movimento de trans-
aeçOes, abrindo a 0 3 /16 e aacindo 
depois, succosslvamente, a 9 1/4, 9 
6 /16 o 9 8/8 . 

As tabellas do dia antecodeoto fo-

16 Bremon o oso. 
IH I ta j ihy o esc , 

Strassburg. 
Itararé. 

T E L E G R A M M E S 
(U8O0IAÇX0 OOXMKBCIAl) 

M e n t o s , 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancado, 9 5/16. 
Particular, 9 iS/42. 
Meicad1 , ilrrae. 
K f i n t O H , 3 h. 
Bancário, 9 3/8. 
Particular, 9 1/2. 
Morcado, firme. 
S a n t o s , 11 b. 30 m. 
O mer j ido de cafò abriu com pro-

cura pt*ra 03 lotos bons e flnos. 
M a n t o s , 8 h 
Constam poucos negoo'os. 
B i o , 10 h . 20 m. 
Bancário, 9 1/8. 
Sacando, a 9 :) 16 o 9 1/4. 
Particular, 9 l / i o 9 f /16 . 
Cafô : 
Bntradas, 16.130 saccas. 
Embarques, 14.671. 
Vendas, 5 .000. 
Typo 7, 2J$200. 
B i o , 11 b. 5 m. 
Bancarlo, 9 6/16. 
Particular, 9 8/8. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Re 

oebodorla do Rendas, do 11 a 10 do 
novombro : 

Café bom It870 kilo 
Escolha | 8 7 0 

S A H I D A S D E C A F E 
(NOVKHIIHO BK IN.) 

P a r a • Buropa : 
Baooas 

Vapor auBt. Orion . 30.461 
> ali. Paraguassú . 2 2 . 4 6 i 
» Ital. M. Bruzzo 975 > » Posario . 1.2,15 
> ali. Itaparica . 10.521 
» fr. Paranaguá . 20 .4 Kl 
» Ing Tagus . 24.751 
> Ital. 8empione 973 
» ali. Pelotas . 6 .976 

Para os Bstados-Unldos: 
118.784 

Para os Bstados-Unldos: 
Vapor Ing. Kaffir Prince... R28 

» • Pascal ... . 6 .605 

7.430 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VÁP0BE8 NPUUD08 NO BIO 

15 Bantos, 8. Paulo. 
16 Marselha e esc., BSarn. 
16 New York, e esc., Leümitz. 
17 Liverpool e eso., Bellagio. 
17 PoltoB do Sul, Ituperuna, 
17 Hamburgo e esc , Olinda. 
18 Southampton e etc., Nile. 
19 Rio da Prata Tham 1. 
20 Portos do Norte, Bourlon. 

VAI'OHES A SAHia DO BIO 

15 Victoria e ose., Muquy. 
16 Vlotorla e esc., Piuma. 
16 Porto Alegro e eso., Cometa. 
16 Aracsji'i e esc., Esperança. 
16 Hamburgo e ose , Pelotas. 
16 Now-Orloans, Oordvba. 
16 8 an tos, União. 
16 Hamburgo o esc., Ointra. 
16 Portos do Sul, Itaipaoa. 
17 New-York 0 oso., Wordstcorth. 

J U N T A COMMERCIAL 
SESSÃO D I 1 1 DB NCVEMUBO DK 1 8 9 5 
Presidento, C . P . Vianna ; secretario, 

dr. JoeiS Augusto do Andrado ; do 
putados, João Candido Martins, Ca 
ralllo J £ô do Sampal) , Uomin 
goB Loureiro da Cruz e o supplen 
to Jo io Ignacio Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 

De Abreu 4 C. o Novos Guimarães 
A C., negociantes desta praça, para o 
archivamento do sous distractos so 
claes —Archivom so. 

Do Fratelli Masinl, desta praça, 
para archivamento da escriptura de 
rotirada do seu Interessado Henrique 
Poreira d >s K iia. -Arch ivo so. 

Do L 1'retin S C., negoclanto om 
Campinas, para a chivamento do seu 
contracto social.—Archlvo so 

Do M'.I>'8Ó3 Birreto do liuolroz 
negociante desta proç», JOEÓ Le io do 
Syllos á C. , da du.Santos. L . Krotin 
& C. , tia de Campinas, Lobo IrmAo & 
C., dado Avaró, o J . Tei íoira & C. , 
da da .Macúca, para o registro do suas 
firmas. — Registrem 80. 

Do Antonio da Soares da 8ilva 
Guimarães Porto Gromann, negoclan-
to desta praça, para ior admlttido 
matricula dos commerclantos . - Inde-
ferido. 

Do D . Foliciana Maria da Coela 
Prates, por seu procurador, declaran-
do ter fallccldo seu irmfto Alexandre 
Luiz da Costa P ia tes .comoso polo 
documento que junta, o tondo omesmo 
exercido o cargo do loiloolro desta 
capital o para isso prestado a corapo 
tento fiança, que a requerente deso 
ja levantar requer quo so faça publico 
pelos jornais quo o reforido agente 
doixou o cargo, o do n&u haver recla-
mação quo possa elfeclar a llança.— 
Publique-se por edital. 

MANIFESTOS 
Concluso da carga do vapor f ran-

coz Cordoba, entrado d o l l a v . o no dia 
8 do corronto : 

I cx. accessorloa do moda, a M. B. 
Cazin. 

1 dita brinquedos, a Salles Loureiro. 
1 dita amostras, a J Panza. 
1 dita couros, a 1'asqiial Nuccl. 
3 ditus idem, a Luiz ItubunB th C. 
7 ditas artigos diversos, a A. Ge-

noud. 
2 barricas idem, ao mesmo. 
1 cx amostras, a S. Levy & Mon 

toiro. 
1 dita Atas, aos mosmos. 
1 dita sedas, A B & C, á ordom. 

100 ditas manteiga, a J . Monu Mar-
que. 

22 ditas idem, ao mesmo. 
50 ditos Idem, a A. Trommol & C. 
25 ditas idem, a C. Borges Ratto. 
40 ditai idem, a J Monu Marquo 
25 ditas idem, a R eht r Bronuo & C. 

1 dita amostra-', ao Banco ünifto 
1 dita Idem, a Martin & Louis 
1 dita Idem, a O. Bchloombach. 
1 dita idem, a C. Feldmann. 
1 dita Idem, a Porrote & C. 
1 dita Idem, a A. I . Pereira . 

DE I10BDEAUX 

3 ditas chapas photographicas, 
Kzarht & Welgl. 

1/2 quartola do vinho, E R R, à or 
dem. 

1 dita Idem, F U, Idem. 
1 i i t a idem, J B F, ldom . 
1 dita idom, F B. idem. 
1 dita idem. F T M, idem. 
1 dita idem, C A F, idem. 

I I dita idem idem, idem. 
1 c x . cognae , idom , I d e m . 
1 quartola vinho, B lt 8 C, idem. 
1 dita ldom , P R, I d o m . 
1 dita ldom, C F, Idem. 
1 dita idem, J L A, Idem. 
1 dita idem, A E 8, idem. 
1 dita idem, T M C. 
1 dita ldom E C. Idem. 
I vl. panno. R 8 M T. l d o m . 
1 dito guardanapos, idom, idem. 
1 dito setlra, Idem, Idem. 
1 dito rendas, a 1'uech. 
1 dito oleados ao mosmo. 
1 dito llaneila, Idem. 
1 dllo linho. Idem. 
3 c x s . v i n h o , I d e m . 
1 quai tola idem, A O de B, & or 

dem. 
10 cxs. vinho do Porto, F E do C, 

idem 
1 dita cognae, Idem, Idem. 
1 quartola vinho, A J P B, Idem 

1/2 dita idom, Idem, idem. 
1 dita ldom, D M do 8, Idem. 
3 ditas Idem, A P do B, Idem. 
I dita ldom, ldom, Idem. 
6 cxs. champagno, ldom, idem. 
1 quartola vinho, B R do M, idom, 
1 dita Idem, A L de B, Idem. 
1 br. idem, B do I, ldom. 
2 quartoltts ldom, A L A , ldom. 
2 ditas Idem, B P do A, ldom. 

2, 2 ditos Idem, Idem, ldom. 
1 dita ldom, A M P, ldom. 
2 i ltas ldom, A B O , idom. 
1 i Ita champagno, ldom, idem. 
1 dita cognae, E do C C, idom. 
2 quartolas vinho, D A M A , Idem, 
1 dita idom, B do P, Idem. 
1 ox. champagno, idem, ldom. 
1 dita Idem, Idem, Idom. 
8 ditas vinho, Idem, ldom. 
1 dita eognac, ldom, Idem. 
2 ditas licores, idem, idem. 
1 dita vinho, J A G, idem. 
1 dita champagno, ldom, idom. 
1 dita gognac, Idem, ldom. 
1 dito ldom, D V C, ldom. 
1 dita vinho, idom, Idem. 
1 dita chbmpagno, idom, Idem. 
2 quartolas vinho, Idem, Idem. 
3 ditas cognae, D E do C C, ldom 
1 dita chatrpagno, Idem, idem. 
1 quartola vinho, a Alfrooo Bon 

cher & C. 
1 dita Idem, ao' meemos. 
1 dita Idem, a Queiroz, Barros 

Irmfto. 
2 quartolas vinho, à C. Central 

Paulista. 
4 ditas Idem, a A. Pucch. 

R/2 ditas Idem, ao mesmo. 
100 cxs. bitatas, a Henrique & 0 
86 ditas Idem, a A. Guimarães & C 

300 ditas Idom, a R. M. Guimarães 
16 ditas lleores, ao mosmo. 
16 ditas cognae, a Queiroz Ferreira 

& Fornandes. 
10 quartolas vinho, a C h . Levy & C. 

1 dita idom, aos mesmos. 
SO brs. ldom, N * C, á ordom. 

2 cxB. farinha, I) A 8, Idem. 
4 quartolas vinho, a K. Barnand 
1 dita Idem, ao mo?mo. 
1 cx . rotulos, ldom. 
2 quartolas vinho, a A. Porolra do 

Queiroz. 
1 cx . rotulos, ao mesmo. 

80 ditas rhum, a Caldas Graça 4 C, 
195 ditas vinho, a Arthur Carnolro 

Comp, 

40 ditas llooros, a l leariquos & C . 
25 dltaa vinho, aos mesmos. 
60 ditas rhum, a V. O . Carmlllo. 
60 ditas Idem, a Deuubila Larooca & 

Comp. 
60 ditas Jdorn, ao Irmllos Falchi & 

Comp. 
26 ditas idom, a Gamboa s < omp, 
10 ditas Idem, a A Saraiva dt C . 
60 ditas eognac, a J . Mariani & C . 
40 ditas lioores, a Denublla Larooca 

& Comp. 
80 dltaa idom, a Ribolro S Filhos. 
60 ditas cognao, a A . Carneiro 4 C. 
60 ditas rhum, aos Irmftos Falchi St 

Comp. 
60 ditas ldom, a Pires Mattos & C. 
10 ditas ldom, a Ribeiro & Filhos. 
25 ditas coynae. aos mosraoB. 

6 ditas rbuiii, a Henriques & C . 
10 ditas ldoui, a A. Saraiva & F i -

24 brs.' vinho, a J. Menu Marquo. 
1 c x . estanho, ao mrsn io . 
2 quartolas vlrlio, D i , à ordom. 
2 ditas Idem, Idem, Idem. 

6 / 2 ditas Idem, ldom, idom. 
2 / 2 ditas Idrm, Idem, idem. 

12 brs. ldom, ldom, Idem. 
5 cxs . champagno. ldom, Idem. 

20 ditaa cognae, a P . J o s ó d a Costa. 
10 ditas licores, ao mosmo. 
5 ditas idem, idein. 

30 ditas Idem, a C. S . Rodr igucaá 
Comp. 

50 ditas cognae. aos mesmos. 
45 quurtolaB vinho, a t h . HO & C . 

2»,2 ditas ldom, aos mesmos. 
4 ditas Idem, « Camargo & Lovy. 

20 cxs . ldom, a Arthur Begblo. 
500 ditas batatas, a Coldas (Jraça A 

Comp. 
200 ditas Idem, a Lourenço Montolio 

& Comp. 
2000 ditas idom. a J . Monu Marquo. 
100 ditos Idem. Idem. ao mesmos. 

DE LISBÔA 

6 cxs. figos, a G. Guimarães 4 
Comp. 

0 ditas Idem, a Caldas Graça & 
Comp. 

14 ditas batatas, a J . Frolro Torres 
5 Comp. 

1 dita alhos, aos mesmos. 
1 dita fructas, a Esteves 4 C . 

86 6 vinho, a O . Leite & C. 
30 ,10 idom, aos mosmos. 

1 cx . livros, a L . do Mattoa & 
Comp. 

25 ditas cebolas, a Diogo Gaspar 
6 Comp. 

30 ditas idem, a J . Gianuca A C . 
16 ditas idem, A E . Comraerclal 

do S . Paulo. 
10 ditas alhos, & mesma . 
10 ditas uvas, ldom. 
15 ditas cobola8, a C . B. Rodri-

gues. 
10 ditos alhos, ao mosmo. 
10 ditas uvas, Idem. 

10 6 \ 1 iiho. ldom. 
20 10 idom. ldum. 

100 cxs. cebolas, a J . Jorgo do Fi-
gueiredo 

1 10 vinho, a J . Flach. 
107 fda. rolhas, a R Naschold. 
£0 cxs sardinhas, a P . Carnolro & 

Comp. 
60 ditas l iem, a Henriquos & C. 

100 ditas ldom, a Araujo Tavares A 
Comp. 

100 ditas ldom, a Pacheco IrmOos. 
200 ditaa idem, a L . Mello & C. 
200 dltaa IdenJ, a J . Menn Marque. 
SOO ditas ldom, a Miranda & C . 

25 ditas idom, a Pires, Mattos St 
Comp. 

12 cxs. massa do tomate, aos moa-
mos. 

10 ditas azeitonas, Idem. 

Lugro americano Sulid entrado do 
Hamburgo a 11 do corronto: 

51 cxs . phosphoros, W, i ordom. 
i r o bres. cimento, C H, C, Idem. 
12 cxs . vasilhas, O H C, idom. 
50 a t s . p&s, idem. 
11 cxs. vasilhas, idem, idem. 
8 ditas caixilhos, idom, Idem. 

40 ditas va-llhas. Idem, idem. 
54 ditas garrafas vesias, AC. Des -

t l l laçlo. 
100 rebolos nos mosmoB. 
100 ditas agua mineral, a L. M. & C . 

2 cxs. oloo, a Baruo! A C. 
4 ditas álcool, aos mesmos. 
4 ditas ethor. Idem. 
1 dita bouzlna. a C. Feldmann 

300 ata. do ferro, a lt Krenno & C. 
28 cxs. forragens aos mesmos. 

2 bres. idom, ldom. 
2 cxs. Idem. ldom. 

50 bres. grampos, Idem. 
60 ditas idem, idem. 

100 cxs. Idem, idom. 
I dita expolotas, idem, Idem. 

SOO bres. cimento. Idem. 
60 cxs. moveis, idem. 

200 dllaB gomma, Idem. 
4 ditas qulnquolhorlas, idom. 
1 difa idom, idem. 
8 ditas bonecas, ldom. 
2 dita ferragens, idem. 
1 dita ferragens, Idem. 
6 ditas porcellana8, idom. 

16 ditas papel, Idem, ldom. 
25 bres. tinta, idem. 
25 ditas Idem, idem. 
60 ditas oca. idem. 
10 ditaB enxofro, ldom. 
67 ditas vitlriolo, ldom, idem. 

5 ditas drogas, idem. 
I dita idem, idom. 
1 dita gelatina, Idem. 
1 amr. peneiras, idom. 

13 engrs. Idem, ldom. 
25 vis. machinas. Idem. 

1 cx . álcool, a Hasonolover h C. 
I dita oollodlo, aos mosmos. 
1 dita ethor. ldom. 

250 ongrs. garrafas, a H . Stupakoff 
& C. 

100 d l t o B phosphoroB, a B. Foster 
4 C. 

1000 ditos eognac, a A. T r o n n o i A C . 
1 cx. cartOos, aos mesmos. 

600 ditas agua minorai, a C. Sam-
paio Rodrigues. 

4 r 0 ditos gomma, ao mesmo. 
1O0O ats. ferro, a Llon & C. 
165-1 barras, aos mesmos. 
1500 ditas Idom Idem. 
1000 bres. cimento, a T. Gonçalves 

Camillo. 
40 cxs. phosphoroe, aos mesmo. 
40 vis. aramo, Idem. 
30 broa. boryto, a 8. Arbeug. 

ÍOO cxs. cevada, Rolchort Irmãos. 
10 tinas idem, aos mesmos. 

1 cx. forragens, ldom. 
II ditas vinagro, idom, 
60 fds. rolhas, idem. 

1 cx. balança, Idem. 
<00 ditas cerveja; Idem. 

1 dita oartOes, ldom. 
7 engrs. banholras, a Arbeuz 

14 cxs . tampadas, ao raeemo. 
100 ditas dynamlte, S, M, k ordem. 

do 

C. 

Vapor Ingloz Tagus, entrado 
Buenos-AIros na mesma data : 
6000 ses milho, a Araujo & C. 

3000 ditos farinha, a R. Ollto & 
8000 ditos ldom, C C, i ordom. 
2000 ditos Idem, a F. Pascal & C. 
SOCO ditos idem, 8 M. O, â ordem. 
2000 ditos idem idom, a C. Cesta Oi C, 
1600 ditos Idem, B B, á ordem. 
2003 ditos. Idem, O O.idein. 

600 ditos milho, E V, idem. 
127 ditos feijão, A, Idem. 
100 ditos ervilhas, ldom, ldom. 
24 ditos milho, ldom, idem. 

2000 ditos farinha, G B, Idem-
1600 ditos idom, B S, Idem. 
1070 ditos idom a G. Luppoli. 
1000 ditos Idem, O O, A ordem; 
2000 ditos Idem. Idem, ldom. 
1400 ditos Idem, ldom, Idem. 
600 ditos milho, R M, ldom. 
90 novilho*, ldom, Idem. 


